


XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

 

 

 

CADERNO DE RESUMOS 

 

 

 

 

XXIII COLÓQUIO DE PÓS-GRADUAÇÃO E 

PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 

 

 

 

PENSAR LINGUAGENS NA 

CONTEMPORANEIDADE: TECNOLOGIAS E 

PERFORMANCES NA PESQUISA 

 

 

 

  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS NEOLATINAS 

 

FACULDADE DE LETRAS 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 
NOVEMBRO 2023 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

Coordenação PPGLEN 
 

Deise Cristina de Lima Picanço (Coordenadora) 

Gisele Batista da Silva (Substituta Eventual da Coordenadora) 

 

 

Comissão organizadora XXIII Colóquio PPGLEN – Edição 2023 
 

Deise Cristina de Lima Picanço 

Gisele Batista da Silva 

  

 

 

  

Discentes:   

   

Alex Castro  

Ana Beatriz Simões da Matta 

Ana Carolina M. F. Henriques 

Antonio Gerson Bezerra 

Barbara Franco 

Beatriz Marta 

Beatriz Quaresma  

Camila Pinhal 

David Travassos 

Diana Casali 

Elizabeth Serra dos Santos 

Fabiana Oliveira 

Gabriel Cavalcanti Barbosa 

Gabrielle da Silva Neves  

Gisett Lara  

Heglan Pereira Moura 

Heloíse Cosme de Sousa 

Higor David Rosa Afonso 

Júlia F. L. Diniz 

Johana Pardo Gonzalez 

Lays da Silva 

Leandro Bolívar 

Leonardo Vianna 

Lia Bruno Kalile  

Maria Júlia Klippel 

Magalys Fernandez Pedroso 

Maria Julia N. S. Ramos 

Mariana Godoy Martins 

 

Matheus S. de Azevedo  

Millena Fiuza 

Mylena T. de Oliveira 

Patricia A. Fernandes 

Rafaela Iris Trindade  

Rogério A. das Dores 

Salam Naser Zidan  

Samara Santos Santana 

Victor Barbosa Garofano 

Vanessa de F. Coutinho 

Valeria M. S.Rabelo 

Vitor Felix do Vale 

 

  

 

 

Comissão científica 

 

Andrea Lombardi 

Antonio Ferreira da Silva Júnior 

Antonio Francisco de Andrade Jr. 

Celina Maria Moreira de Mello 

Cláudia Luna 

Deise Cristina de Lima Picanço 

Dennys Silva-Reis 

Fabiano Dalla Bona 

Flora de Paoli Faria 

Gisele Batista da Silva 

Karen Sampaio Braga Alonso 

Marcelo Jacques de Moraes 

Maria Mercedes R. Q. Sebold 

Pedro Paulo Garcia Ferreira Catharina 

Rodrigo Fernández Labriola 

Rodrigo Silva Ielpo 

Sonia Cristina Reis 

 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

RESUMOS – COMUNICAÇÕES ORAIS 
 

 

Traduzindo o Cantar do Meu Cid no Brasil do século XXI 

 

Alex Castro  

Mestrando PPGLEN/UFRJ 

 

O Cantar do Meu Cid é um poema épico medieval, de cerca de 4 mil versos, com métrica 

irregular, escrito em castelhano antigo por volta do século XII. Existem controvérsias se foi 

obra de um autor letrado e erudito ou se, pelo contrário, circulava anonimamente por 

meio de performances orais. Com apoio teórico de estudiosos da oralidade como Walter 

Ong; da oralidade da literatura medieval, como Paul Zumthor; da recepção literária, como 

Wolfgang Iser; da recepção da literatura medieval, como Hans Robert Jauss; e, mais 

especificamente, da oralidade do Cantar do Meu Cid, como Edmund de Chasca no livro El 

arte juglaresco en el Cantar de mío Cid (1967), meu projeto de mestrado é estabelecer os 

critérios teóricos para uma tradução poética do Cantar do meu Cid, voltada 

especificamente para performance oral. Quais são os desafios de tentar trazer essa obra 

quase milenar para o registro oral do português brasileiro do século XXI? Como transmitir 

sua alteridade medieval sem afetar sua compreensibilidade oral? Como traduzir seu 

conteúdo sem domesticá-lo? Como toda tradução, nosso projeto também almeja um 

equilíbrio impossível: ao mesmo tempo em que todas as palavras devem ser familiares à 

uma hipotética ouvinte mediana contemporânea, a dicção, a métrica, a sintaxe, a prosódia 

devem também ressaltar a alteridade do texto e impedir a fácil condescendência do 

público, marcando sempre o texto como um artefato cultural de uma época distante. O 

texto precisa ser compreensível sem nunca soar contemporâneo: sua medievalidade 

precisa estar sempre realçada. No fio desses duplos objetivos conflitantes, acessibilidade e 

alteridade, se equilibra instável e impossível nossa tradução. Nessa comunicação, 

pretendo apresentar, justificar e exemplificar algumas das principais decisões teóricas 

tomadas para operacionalizar a tradução do Cantar do Meu Cid ao português brasileiro. 

Por fim, farei uma rápida performance dos primeiros cinco minutos do poema. 

 

Palavras-chave: Tradução; Poesia; Oralidade. 

 

Referências bibliográficas: 

CHASCA, Edmund de. El arte juglaresco en el “Cantar de mío Cid”. Madri: Gredos, 1967. 

 

ONG, Walter J. Oralidad y escritura: tecnologías de la palabra. México: Fondo de Cultura 

Economico, 2016. [1ª ed: 1982.] 

 

 

 

 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

Powerful Devices: Reformulação dos padrões no Twitter 

 

Alice Marques Nicolao 

Graduação – IC/UFRJ 

 

Este trabalho se propõe a apresentar o desdobramento metodológico da pesquisa de 

iniciação científica Bolsa versus Auxílio: análise pragmática do discurso político em 

tweets, referente ao desenvolvimento dos padrões de delimitação e definição dos powerful 

devices e sua participação no processo da construção de imagem do sujeito e mediação das 

interações dos usuários com os conteúdos. Reformulamos, a partir das noções do que é a 

rede social Twitter e quais as características pré-determinadas ao gênero pela natureza da 

plataforma (Pérez, 2014) e das dimensões da análise da pragmática interpersonal, o 

conceito originalmente adotado como powerful devices - número de like, follow, unfollow, 

retweet (Terkourafi et al. 2018). Definindo os powerful devices enquanto marcadores que 

refletem aos algoritmos e aos indivíduos a capacidade de engajamento e influência de um 

determinado sujeito dentro da plataforma, entretanto não se limitando a ela, impactando, 

de acordo com os números, a credibilidade, confiabilidade e relevância dos usuários. 

Dividido-os em duas categorias: engagement powerful devices e influence powerful 

devices. Buscamos, através dessa reformulação, responder às seguintes questões: (a) quais 

características do discurso político são reflexo da individualidade do sujeito no discurso e 

quais são ferramentas próprias da comunicação no Twitter? (b) qual a fronteira de atuação 

destes powerful devices? Eles estão limitados a rede ou se expandem? (c) os powerful 

devices se apresentam de forma homogênea ou sua natureza é heterogênea? Propomos, 

como desdobramento metodológico, a divisão em duas categorias: engagement powerful 

devices e influence powerful devices, que por sua vez podem ser divididos em doze 

subcategorias. 

 

Palavras-chaves: construção de imagem; pragmática interpessoal; ambientes digitais. 

 

Referências bibliográficas: 

Pérez Béjar, V. Identidad Individual y Grupal en Twitter; Sevilla: Universidad de Sevilla; 

2014. 
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“Educação não é política”: uma análise das relações dialógicas constitutivas de 

videoaulas de espanhol como língua estrangeira no contexto da escolarização 

doméstica 

 

Ana Beatriz Simões  

Doutoranda em Estudos Linguísticos no PPGLEN/UFRJ 

 

Este trabalho, de natureza qualitativa e interpretativista, baseado nos pressupostos 

teórico- metodológicos da Perspectiva Dialógica da Linguagem proposta pelo Círculo de 

Bakhtin (BAKHTIN, (2008); VOLOCHINOV (2017)), destina-se a apresentar o projeto de 

doutoramento intitulado “Educação não é política”: uma análise das relações dialógicas 

constitutivas de videoaulas de espanhol como língua estrangeira no contexto da 

escolarização doméstica”, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Letras 

Neolatinas, da UFRJ. A escolarização doméstica, comumente conhecida como 

“Homeschooling” (PENNA, 2019; TRAVERSINNI e LOCKMANN, 2022), é um fenômeno 

educacional em que se reclama o direito de a família substituir, no espaço doméstico, a 

escolarização formal realizada comumente no espaço escolar. Por relações 

dialógicas,entendemos, com Faraco (2009), as relações entre índices sociais de valor como 

unidades da interação social, possíveis não apenas entre enunciados, mas no próprio 

enunciado. Dentre os diversos índices que constituem as relações dialógicas do objeto de 

estudo em questão, interessa-nos os discursos (neo) conservadores, que se mostram de 

forma regular nos enunciados das videoaulas a serem analisados. Isto posto, busca-se 

como objetivo geral do projeto entender de que forma a lógica semântico - axiológica das 

relações dialógicas entre os discursos (neo)conservadores (em especial, o bolsonarismo) e 

a defesa da escolarização doméstica se materializam e constroem sentidos nos enunciados 

de videoaulas de ensino de espanhol como língua estrangeira do canal do YouTube “Todos 

pelo homeschooling”, o ambiente sociodiscursivo de produção das videoaulas projetadas 

para esta modalidade educacional. No desenvolvimento do projeto, percorreremos os 

caminhos teórico-metodológicos propostos pelo Círculo de Bakhtin, baseados em 

Volochínov (2017) e Rodrigues (2005) para a análise do gênero videoaula. Ao longo do 

desenvolvimento do projeto, espera-se compreender, também, de que forma as 

concepções de ensino e aprendizagem de espanhol, mobilizadas nas videoaulas, 

corroboram a construção da defesa do projeto da escolarização doméstica. 

 

Palavras-chave: Escolarização doméstica; Perspectiva dialógica do discurso; Ensino de 

espanhol como língua estrangeira. 

 

Referências bibliográficas: 

BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dostoiévski. 4.ed. Trad. Paulo Bezerra. São 

Paulo: Forense-Universitária, 2008. 

 

VOLÓCHINOV, Valentin Nikoláievitch. Marxismo e Filosofia da Linguagem. São Paulo: 

Editora 34, 2017. 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

O PERFECT REALIZADO PELO PRETÉRITO PERFECTO COMPUESTO NO 

ESPANHOL DA CIDADE DO MÉXICO – DEFINIÇÕES DA PESQUISA A PARTIR DAS 

CONSIDERAÇÕES FEITAS NO EXAME DE QUALIFICAÇÃO 

 

Ana Carolina Monteiro Freitas Henriques  

PPGLEN/UFRJ 

 

Esta pesquisa objetiva, a partir dos pressupostos gerativistas, levantar os contextos de 

realização do perfect com o pretérito perfecto compuesto (PPC) por falantes do Espanhol 

do México (EM) e identificar os valores expressos por tal categoria com o PPC na referida 

variedade. Inicialmente, nossa pesquisa buscava comparar as variedades de Madri e da 

Cidade do México, entretanto optamos por seguir a sugestão da banca do exame de 

qualificação de que seria mais produtivo centralizar as análises na variedade mexicana do 

espanhol. O perfect é uma categoria que, de acordo com Comrie (1976), indica a relevância 

no presente de um evento passado, não fazendo referência diretamente à situação. Tal 

autor propôs uma classificação segundo a qual haveria quatro tipos de perfect no inglês: 

de situação persistente, de resultado, de experiência e de passado recente. 

Tradicionalmente, na língua espanhola, o perfect é expresso pelo PPC (he leído), contudo 

alguns autores como Howe (2013) apontam que o EM favorece o pretérito perfecto simple 

(leí) para referência passada e que a forma composta faz referência a eventos com 

possibilidade de continuar no futuro. Considerando tais questões, nossas hipóteses são as 

de que, no espanhol da Cidade do México, o PPC apresenta, preferencialmente, valor de 

perfect de situação persistente (cf. AKERBERG, 2006) e é incompatível com marcadores 

adverbiais pontuais. Nossa metodologia consiste na análise de um corpus linguístico que 

será construído durante o período de doutorado sanduíche a partir de entrevistas com 

universitários da Universidad Autónoma Metropolitana (UAM) nascidos e residentes na 

Cidade do México. 

 

Palavras-chave: Espanhol do México; Perfect; Pretérito Perfeito Composto. 

 

Referências bibliográficas: 

COMRIE, Bernard. Aspect: An introduction to the study of verbal aspect and related 

problems. Cambridge University Press, 1976. 

 

HOWE, Lewis. The spanish perfects: Pathways of Emergent Meaning. Palgrave studies in 

language variation. Basingstoke: Palgrave Macmillan, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

Construções identitárias femininas em um estado teocrático: uma análise 

discursiva da série “The Handmaid’s Tale” 

 

Ana Carolina Pires Ribeiro  

Mestranda PPGLEN/UFRJ 

 

Este trabalho aborda a construção da identidade feminina na estrutura social patriarcal 

em um estado teocrático. A partir de uma abordagem teórica sócio-interacionista 

(Gumperz, 2008), nesta pesquisa, investigo como a identidade feminina retratada nas 

personagens June, Janine, Lygia e Serena, na série "The Handmaid 's Tale" (Atwood, 2016) 

são construídas e como essa construção pode espelhar realidades de alguns contextos 

sociais reais. Embora a série seja ambientada em um mundo fictício, ela faz referência a 

eventos históricos reais e a questões sociais de nosso tempo e evidencia os perigos do 

totalitarismo e da erosão das liberdades individuais das mulheres e se torna um texto de 

advertência e um comentário sobre política de gênero, autoritarismo e as consequências 

de ideologias extremas. Metodologicamente, selecionamos cinco cenas protagonizadas 

pelas personagens mencionadas e buscamos explorar sua dimensão significativa, 

investigando as narrativas em torno da questão do feminino em contextos opressivos. 

Nossa principal hipótese é que todas as mulheres, sejam vilãs ou não, sucumbem ao 

patriarcado de alguma forma. Isso sugere que, na estrutura social patriarcal, todas as 

mulheres estão sujeitas a algum nível de opressão e subjugação, independentemente de 

seu papel ou comportamento. Assim, como um modo de análise, nos valemos de 

interações, discursos e ações das personagens e examinamos como elas são moldadas por 

essa estrutura social opressiva, seja no mundo distópico ou real. Justifico a escolha por 

trabalhar com o produto audiovisual, por considerar ser um objeto de mercado de maior 

difusão com amplo poder de transmitir narrativas, ideias e emoções, além de refletir e 

influenciar a cultura e os valores de uma determinada época. 

 

Palavras-chave: Estudos de gênero; Identidade feminina; Narrativa linguística. 

 

Referências bibliográficas: 
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O ato da leitura e de escuta em O beijo da mulher-aranha 

 

Antonio Gerson Bezerra de Medeiros 

Doutorando PPGLEN/UFRJ 

 

Segundo Iser (1996), em O ato da leitura, a leitura só se torna um prazer no momento em 

que nossa produtividade entra em jogo, ou seja, quando os textos nos instigam a exercer 

nossas capacidades. Ao lembrarmos que o romance O beijo da mulher-aranha (1976), de 

Manuel Puig, é sobre um personagem, um vitrinista homossexual chamado Luís Molina, 

que conta os filmes que mais gosta para Valentín Aguirre, um preso político com quem 

divide a cela; podemos pensar que no caso de Valentín, no ato de escuta, parte dessa 

produtividade citada por Iser é recuperada. Segundo Luiz Costa Lima (2002) na 

introdução de “A literatura e o leitor”, é o vazio existente no texto que demanda a 

participação do leitor. Não se trata de um trabalho de complementação, pois não existe 

uma única e correta interpretação do texto literário. Mas sim, da suplementação das 

indeterminações causadas pelos vazios do texto. Um dos aspectos mais instigantes da 

escrita de Manuel Puig é a forma como seus romances, através do trabalho com as diversas 

vozes narrativas, mobilizam a participação do leitor, retirando-o de um estado de 

acomodação e o desafiando, através do preenchimento dos vazios, a um jogo de 

construção de sentidos. O leitor em Puig é mais aquele que ouve a conversa entre dois 

personagens, e a partir do ato de escuta participa da história, do que aquele para quem se 

conta uma história. Como declarou em entrevistas, o mais importante para ele era escutar. 

Portanto, essa comunicação pretende abordar o uso das narrativas cinematográficas por 

Puig, que ao mesmo tempo em que tenta suprir a ausência do narrador, provoca o leitor a 

estabelecer relações entre o que é contado, quem conta, como é contado e quem escuta. 

 

Palavras-chave: Manuel Puig; Narrador; Narrativa cinematográfica. 

 

Referências bibliográficas: 
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Impolidez linguística, Tradução audiovisual e o estereótipo latino: uma análise de 

multimodalidade. 

 

Johana Pardo 

Doutoranda PPGLEN/UFRJ 

 

Esperamos descrever os elementos da materialidade linguística e discursiva para a análise 

da intensificação e criação da representação dos personagens latinos como descorteses, na 

série Orange is The New Black (OITNB), nas soluções de legendagem e dublagem, no 

português do Brasil, no espanhol do México e da Espanha. A narrativa da série se centra na 

divisão dos grupos raciais (negras, latinas e brancas). Como hipótese inicial se observa que 

as produções audiovisuais refletem a imagem produzida no senso comum que 

Kienpointner e Stopfner (2017) denominam como um tipo de ideologia da impolidez, que 

representa a membros de grupos étnicos, como mais impolidos. De modo paralelo, a 

tradução audiovisual participa na produção do conhecimento dos contextos culturais 

destas produções, visto que ao veicular uma grande quantidade de imagens visuais, verbais 

e acústicas, não só servem como transmissores de informações, mas também participam 

da criação de novas camadas de significados culturais, a partir da invenção de originais 

redes de sentido, exercem um poder de construção das representações identitárias 

(RANZATO; ZANNOTTI, 2018). Metodologicamente é um estudo multimodal (RILLIARD 

ET AL., 2009) de elementos da materialidade linguística, enfocado em duas dimensões: a 

primeira, a modalidade visual (EKMAN; FRIESEN, 1978); a segunda, a modalidade verbal 

(CULPEPER 1996, 2011); Identificamos que as dublagens se apresentam de forma 

intensificada, se forma singular para cada dublagem, contribuindo para a cristalização e 

reificação das mulheres latinas como rudes e impolidas. 

 

Palavras-chave: Impolidez; Tradução audiovisual; Multimodalidade. 

 

Referências bibliográficas: 
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UM OLHAR SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL EM LETRAS/ ESPANHOL: 

PERCEPÇÕES SOBRE A PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS 

 

Beatriz Quaresma de Souza 

PPGLEN/UFRJ – Bolsista CAPES 

 

Muitos são os caminhos formativos traçados pelos licenciandos do curso de 

Letras/Espanhol, o que possibilita não só múltiplas contribuições em sua formação, mas 

também desafios para o exercício futuro da profissão. Considerando também a 

singularidade de cada discente, é possível dizer que nenhuma formação é igual. Desse 

modo, o presente trabalho tem como objetivo principal investigar de maneira crítica o 

impacto da licenciatura na concepção teórico-prática de materiais didáticos dos 

licenciandos, levando em consideração os diferentes momentos formativos que fazem 

parte de sua formação. Por períodos formativos entendemos as etapas que fazem parte do 

desenvolvimento educacional dos discentes dentro da graduação. Assim, nos parece válido 

analisar de que modo o Curso de Línguas Aberto à Comunidade (CLAC), o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e o Estágio Obrigatório Curricular 

contribuem na compreensão do que é um material didático, como produzi-lo e aplicá- lo. 

Esse ponto nos parece importante, uma vez que, desde 2020, os materiais didáticos de 

Língua Espanhola para a Educação Básica não têm mais um lugar dentro do Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), o que representa mais um desafio 

imposto ao professor, fazendo com que a autonomia e a criticidade sejam cada vez mais 

imperativas no momento de produzir, adaptar, selecionar e implementar determinados 

materiais. Esta pesquisa parte dos estudos de Linguística Aplicada (CELANI, 1992) e 

organiza- se em um estudo de natureza bibliográfica e qualitativa (COSTA; COSTA, 2009). 

Partimos das investigações sobre formação de professores (AMBROSETTI, 2023; CELANI, 

2010; NÓVOA, 1992, 2017) e a respeito do material didático na formação docente 

(BARROS; COSTA, 2010; DUBOC, 2012; LEFFA, 2008; ROJO, 2013) para analisar e 

responder nosso objetivo de pesquisa. Como encaminhamentos, esperamos compreender 

como a participação em diferentes momentos formativos durante o curso de 

Letras/Espanhol contribui para a concepção teórico-prática de material didático e qual a 

concepção de linguagem é apresentada nos materiais elaborados pelos licenciandos. 

 

 

Palavras chaves: Formação docente; Materiais didáticos; Língua Espanhola. 
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A CARACTERIZAÇÃO DO DESLOCAMENTO À ESQUERDA NO ESPANHOL DE 

SEVILHA 
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Os estudos sobre as construções de tópico, como o deslocamento à esquerda, são bastante 

investigados em diferentes correntes linguísticas e apresentam relevância no âmbito 

linguístico. A partir da perspectiva da Gramática Gerativa, a periferia à esquerda seria o 

lugar onde se encontram alguns constituintes não obrigatórios na sentença (como as 

construções de tópico), que surgem a fim de que possa ser estabelecida a checagem de 

alguma exigência correspondente à configuração da sentença em que foram realizados 

(Rizzi, 1997). Nesta apresentação, o deslocamento à esquerda (DE) constitui o nosso 

objeto de estudo. De acordo com Ross (1967), a realização de deslocamento à esquerda 

ocorre quando o elemento deslocado à esquerda da oração apresenta relação com o 

pronome cópia presente na sentença comentário e este elemento deslocado aponta 

produtividade em ordem pré-verbal. Com relação à variedade do espanhol de Sevilha, não 

encontramos trabalhos sobre o deslocamento à esquerda, apenas trabalhos que 

descrevessem as características de cunho fonético/fonológico, morfológico e semântico. 

Dessa forma, nos motivamos a investigar esta variedade para observar se o DE ocorre da 

mesma forma como foi descrito por Ross (1967) ou se apresenta outras características 

linguísticas, como a realização opcional do pronome cópia na sentença comentário, como 

algumas variedades do espanhol podem vir a apresentar, como afirmam os estudos de 

Pinuer Rodríguez (2007) e Leonetti (2011). Nosso objetivo para esta apresentação é 

levantar e descrever como ocorre o deslocamento à esquerda nesta variedade. Para 

alcançarmos tal objetivo, analisamos transcrições de 6 entrevistas disponibilizadas pelo 

corpus do Proyecto para el estudio sociolingüístico del español de España y de América 

(PRESEEA) da variedade de Sevilha. A nossa hipótese é a de que nessa variedade, a 

presença do pronome cópia seja ocasional na sentença comentário quando o elemento 

deslocado apresentar características indefinidas. 
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Este trabalho tem como objetivo estabelecer um diálogo entre as obras Borderlands/la 

frontera – the new mestiza (1987), da autora chicana Gloria Anzaldúa, e Terramara, 

publicado em 2004 pela autora mexicana Estela Alicia López Lomas, conhecida no meio 

literário como Esalí. Considerando o papel central que ocupam nos dois livros analisados, 

temos as fronteiras como ponto de partida. Tanto a nova mestiça de Gloria Anzaldúa 

quanto Mará estão situadas neste local físico específico, que é a fronteira que separa 

Estados Unidos e México. No entanto, ao iniciarem sua travessia, elas se deparam com o 

surgimento de demais fronteiras a serem cruzadas, pois a luta não está restrita ao 

território geográfico – dele emergem questões identitárias, psíquicas, sexuais. Recorremos 

à atual crítica bifronteiriça, ou bi-borderlands, que tem como proposta responder aos 

discursos críticos que "codificam" uma visão unilateral da fronteira e focar textos 

produzidos em ambos os lados, que resistem a ambos os centros hegemônicos discursivos. 

Dessa forma, por meio de uma metodologia sociocrítica vinculada aos Estudos Culturais, 

pretendemos investigar as estratégias literárias utilizadas pelas autoras para questionar os 

processos identitários a partir da perspectiva feminina explicitada na nova mestiça de 

Borderlands, e na personagem Mará, de Terramara. Compreendemos que o 

comparativismo, como observa Tania Franco Carvalhal (2006), possibilita não apenas o 

confronto entre autoras e obras, mas contribui para esclarecer questões literárias que 

exigem perspectivas amplas. Fazem parte da fundamentação teórica, inicialmente, alguns 

autores como Graciela Silva Rodriguez e Manuel de Jesús Hernandéz-G (2012), pelos 

estudos de fronteira e a atual crítica bifronteiriça; André Roberto Martin (1998), pelas 

noções de fronteiras; Homi Bhabha (1998) e Mikhail Bakhtin (1997), pelos estudos sobre 

hibridismo literário e cultural e outros. 

 

Palavras-chave: Fronteira; Gloria Anzaldúa; Esalí. 

 

Referências bibliográficas: 

MARTIN, André Roberto. Fronteiras e nações. 4. ed. São Paulo: Contexto, 1998. 

 

RODRÍGUEZ, Graciela Silva; HERNÁNDEZ-G, Manuel de Jesús. Chican@s y mexican@s 

norten@s: Bi-Bordelands Dialogue on Literary and Cultural Production. México: 

Ediciones y Gráficos Eón, 2012. 

 

 

 

 

 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

Textos ficcionais e práticas translíngues: uma análise acerca de narrativas 

produzidas no ciberespaço 
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Esta comunicação possui como objetivo apresentar o projeto de pesquisa que está em 

desenvolvimento no PPGLEN/UFRJ. É possível perceber que a utilização do ciberespaço 

para a leitura e produção de narrativas aumentou, dadas as inúmeras possibilidades e 

vantagens oferecidas pelas plataformas digitais e recursos disponíveis nesse ambiente. 

Com isso, nota-se que o desenvolvimento de conteúdos transmidiáticos (JENKINS, 2009), 

que se caracterizam como propostas artístico-culturais que são produzidas em diversos 

suportes, como por exemplo, livros, séries e novelas, tornou-se uma tendência. 

Considerando tal panorama e a possibilidade de múltiplas maneiras de interação 

linguística entre as comunidades discursivas(SWALES, 1990) a partir dessa rede global de 

intercâmbio e interação linguística, o objetivo principal desta investigação consiste em 

observar como as práticas translíngues interpelam as narrativas ficcionais produzidas e 

publicadas no ciberespaço, mais especificamente, na plataforma virtual Wattpad. Como 

parte de nossos objetivos secundários, desejamos perceber quais fenômenos relacionados 

ao âmbito discursivo interpelam as narrativas que, após receberem destaque em 

plataformas digitais, foram adaptadas para outros suportes e tornaram-se filmes, séries ou 

documentários. Acreditamos que tais produções evidenciam diversas interações 

plurilíngues entre os membros que interagem nesses espaços. Inicialmente consideramos 

importante para nossas análises os estudos desenvolvidos no âmbito do 

translinguismo(CANAGARAJAH, 2013; ANDRADE, 2021) e dos estudos que se dedicam a 

analisar as narrativas que são oriundas do ciberespaço e seus impactos na atual sociedade, 

que é interpelada por diversos fatores relacionados à globalização (JENKINS, 2009). Vale 

ressaltar que a investigação encontra-se em estágio inicial de desenvolvimento, portanto, 

não temos resultados preliminares para serem apresentados. 
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O RISO PERMITIDO: O CASO D’ANNUNZIO CONTRA SCARPETTA E A PARÓDIA 

LITERÁRIA 
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No ano de 1908, no Tribunal Penal de Napoli, uma decisão judicial marcou a história dos 

Direitos Autorais. Trata-se da ação movida por Gabriele D’Annunzio contra Eduardo 

Scarpetta. A demanda teve origem num conflito envolvendo duas obras teatrais, uma 

originária e outra derivada em forma de paródia. D’Annunzio entendia que sua obra lítero-

teatral La filglia di Jorio teria sido contrafeita pela peça Lo figlio di Jorio, de Scarpetta, que 

pretendeu inverter toda a narrativa e todos os marcadores sociais e ideológicos da obra 

originária, considerada excessivamente dramática, bem ao gosto do decadentismo literário 

italiano e ao estilo dannunziano. As personagens masculinas tornaram-se femininas, e 

vice-versa, as dinâmicas narrativas foram invertidas e o gênero dramático foi frontalmente 

ironizado na forma de uma comédia paródica. Em final sentença, fora reconhecido que a 

derivação literária implicava em uma paródia e que não havia configuração de nenhum ato 

ilícito, afastando assim o dever de indenizar ou de impedir a exibição da peça parodística 

em público. Com base nestes pressupostos fáticos, o trabalho em curso perquire se os 

requisitos literários e jurídicos para caracterização da paródia estão presentes tanto nas 

obras contendoras, quanto nas peças processuais de acusação, exame técnico, defesa e 

sentença, buscando compreender quais elementos literários e ideológicos encontrados em 

Lo figlio di Jorio foram definidores do entendimento externado na sentença judicial que 

absolveu criminalmente Eduardo Scarpetta por plágio. Pretende-se apresentar assim os 

resultados parciais do estudo, neste momento versando sobre o referencial teórico havido, 

que inclui a teoria sobre paródia apresentada por pelo russo Mikhail Bakhtin (2010), em 

sua obra seminal A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de 

François Rabelais e as valiosas contribuições a respeito do assunto apresentadas por Linda 

Hutcheon, em Uma teoria da paródia: ensinamentos das formas de arte do século XX. 
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A revisão do passado pela ficção em Claudia Lage e Laura Restrepo 

 

Caroline Peres Martins 
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Décadas após o fim das últimas ditaduras brasileira e argentina, a produção 

contemporânea de escritoras latino-americanas como Claudia Lage e Laura Restrepo 

almeja revisar o passado pela ficção, a fim de representar a violência militar para além da 

máxima do desaparecimento forçado. Desse modo, pela perspectiva feminina, os 

romances O corpo interminável (2019) e Demasiados héroes (2009), respectivamente de 

Lage e Restrepo, revelam o engajamento político de mulheres durante os regimes 

militares; presença ora apagada pela historiografia, ora pelos testemunhos de ex- 

integrantes de organizações armadas ― publicados sobretudo até o final do século 20. 

Entre os aspectos sobre os quais as autoras se debruçam estão, por exemplo, a maternidade 

associada à vivência em clandestinidade, assim como outra problemática tantas vezes 

depositada à margem pelos relatos oficiais e publicações literárias que pouco se afastam do 

cânone: o machismo reproduzido por homens nos partidos de esquerda, desvelando as 

contradições presentes entre o discurso ideológico e a prática política nas organizações. 

Ou seja, tais textos visam a desconstrução da imagem heroica e viril comumente ligada à 

imagem dos guerrilheiros, questão trazida ao centro nesta comunicação, a partir da tensão 

provocada pelos protagonistas dos livros (os filhos, que colocam à prova as escolhas da 

geração anterior, da qual fazem parte os pais ex- militantes). Para examinar as obras 

supracitadas, a presente tese em andamento alinha-se à episteme latino-americanista e 

decolonial, à crítica feminista e às teorias de testemunho. 
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A presente pesquisa visa apresentar um recorte do estudo de doutorado em andamento, 

que tem por objetivo investigar o ensino de oralidade e escrita no âmbito da formação de 

professores de francês nas três universidades do Estado do Rio de Janeiro: Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e 

Universidade Federal Fluminense (UFF). Sob a luz dos preceitos da Linguística Aplicada 

(ALMEIDA FILHO, 2005, 2020; MOITA LOPES, 2008), cujo desenvolvimento científico se 

aplica a partir das práticas sociais dos sujeitos, as análises são realizadas por meio de livros 

didáticos que foram utilizados no decorrer dos cursos de graduação das instituições. Com 

natureza interpretativista (BORTONI-RICARDO, 2008; CELANI, 2010; MOITA LOPES, 

1994; OLIVEIRA, 2010; SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009), a investigação se dá pela 

problematização da manutenção de um currículo voltado ao ensino gramatical, levando 

em consideração as escolhas dos manuais e a influência de outros agentes glotopolíticos 

(LAGARES, 2018) no ensino de francês no Brasil. Ainda por meio deste trabalho, 

pretendemos discutir como as crenças (BARCELOS, 2004) dos estudantes em formação 

inicial sobre o aprendizado de oralidade e escrita em língua francesa são formadas e 

entendidas ainda sob a perspectiva de uma metodologia estruturalista de ensino de 

línguas, com a qual não se configura o “status de sujeito” do aprendiz (DE CARLO, 1998) 

no processo de aquisição. Assim, nesta comunicação, após um recorte de dados da tese, 

apresentaremos considerações parciais da pesquisa. As reflexões traçadas contribuirão 

para os debates sobre as necessidades dos alunos de graduação, da revisão dos currículos 

vigentes, e da carência de um diálogo mais amplo entre docentes de outras línguas. 
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DE EDUCAÇÃO DO RIO DE JANEIRO 
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Nesta comunicação serão apresentados alguns dos resultados alcançados ao longo da 

pesquisa de Mestrado já em fase final. O objetivo desta pesquisa é analisar materiais 

didáticos elaborados por professores e utilizados para aquisição de língua espanhola na 

Escola Municipal Holanda, que faz parte do programa de escolas bilíngues da Prefeitura da 

Cidade do Rio de Janeiro. Sob prisma teórico da Linguística Aplicada Crítica, a partir de 

sua perspectiva transgressiva (Moita Lopes, 2006), busca-se observar se as propostas 

pedagógicas estão atentas ao entorno dos estudantes e são capazes de promover uma 

pedagogia de metodologia participativa (Freire, 1967; Lansdown, 1998, 2005) que crie 

condições para transgredir e transformar, conforme aponta hooks (2013). Assim, em 

diálogo com a pesquisa documental e explicativa, analisam-se sequências didáticas 

propostas pelos cadernos pedagógicos de língua espanhola utilizando como metodologia 

as três categorias apresentadas por Lansdown (2005), a partir das quais entende que as 

crianças podem ser envolvidas em processos de participação por: processos consultivos, 

iniciativas participativas e/ou promoção da auto-defesa. Ademais, busca-se verificar quais 

processos de participação são priorizados nos cadernos e de que maneira oferecem aos 

sujeitos envolvidos visibilidade, voz, acolhimento, fortalecimento e saberes capazes de 

transformações. Com base na observação dos dados e nas reflexões apresentadas, nota-se 

que é possível pensar e criar um material didático que desenvolva habilidades que 

incentivem os (as) aprendizes a refletirem sobre assuntos que os (as) afetam diariamente. 

Percebe-se ainda o material como uma possibilidade de contribuição na luta para 

transformações sociais, na direção de uma verdadeira inclusão social, na medida em que 

promove a autonomia de vozes marginalizadas. Entretanto, sabe-se que estas 

contribuições não são completas tampouco finitas. Ao contrário, formam parte de um 

processo contínuo. 
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Esta comunicação refletirá sobre o atual estágio de desenvolvimento do projeto de 

pesquisa que pretende demonstrar a importância exercida por Agustín Moreto na 

formação e consolidação do subgênero comedia de figurón com peça El lindo don Diego. 

A origem desse tipo de comédia é incerta, nem mesmo a crítica especializada em Teatro 

Áureo apresenta uma visão homogênea. Há os que apontam entremezes como fonte, 

outros sinalizam a interferência de gêneros não teatrais e há ainda aqueles que defendem 

sua origem nas comedias de capa y espada. Após contrastar cada possibilidade, adotamos 

a terceira. Contudo, há um elemento que diferencia ambas comédias: a sátira a 

determinado grupo, comportamento social que recai sobre um personagem que resulta ser 

o centro da obra. O figurón transcende os limites do cômico, atingindo o grotesco através 

da intensificação gradativa do viés humorístico-satírico. Assim, reservamos uma parte do 

trabalho para tecer uma fundamentação teórica sobre o cômico que possibilitasse a análise 

dramatúrgica das obras que compõem o corpus: Entre bobos anda el juego (1638), El 

mayorazgo figura (1640), Guárdate del agua mansa (1657), El lindo don Diego (1662). 

Consideramos, entre outros estudos, Bergson (2018), D´Angeli e Paduano (2007), 

Eagleton (2020), Arellano (2019), Lorenzo (2007). Entendemos que o cômico é algo vivo 

capaz de revelar os mecanismos da imaginação humana, social, coletiva e popular. 

Ademais, outro aspecto interessante é a relação entre comicidade e inconsciência. As 

situações cômicas surgem do desajuste que se revela na dificuldade em contornar 

situações cotidianas diversas. O figurón não é consciente de sua situação, de seus vícios, 

de suas atitudes ridículas. A realidade à sua volta não é percebida por ele, sendo incapaz 

de interpretar corretamente os acontecimentos, interagir com os que estão ao seu redor. 

Moreto dá um novo traçado ao figurón, potencializando seus caracteres cômicos, 

centrando sua comicidade no absurdo. 
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Questões sobre a realização variável do pretérito imperfeito do subjuntivo 
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David Batista de Jesus Travassos 
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Na língua espanhola, tem-se a dupla possibilidade de realização do pretérito imperfeito do 

subjuntivo. O uso deste tempo verbal se dá através de duas desinências, a forma -ra 

(amara) e a forma -se (amasse), dependendo da escolha do usuário da língua para a 

expressão dos valores modais subjuntivos. A dupla possibilidade de realização é possível 

em função da etimologia e percurso diacrônico dessas formas verbais. As formas -ra e - se 

são originárias do mais-que- perfeito latino, que possuíam valores modais de indicativo e 

subjuntivo, respectivamente. A primeira tem sua origem no pretérito mais-que-perfeito 

(pluscuamperfecto) do indicativo latino (amaveram); e a segunda no pretérito mais-que- 

perfeito do subjuntivo (amavissem). A transição de -ra do modo indicativo para o modo 

subjuntivo ocorre, efetivamente, próximo ao fim da Idade Média, em construções 

condicionais que expressavam improbabilidade e impossibilidade (PENNY, 1971), ou seja, 

é através dos usos da forma -ra nessas construções que esta forma adquire nuances 

hipotéticas características do modo subjuntivo. Nesse sentido, ressalta-se que a 

identificação das formas -ra e -se no paradigma subjuntivo do espanhol não exclui os 

chamados usos etimológicos, os quais as gramáticas associam unicamente a primeira 

variante. O percurso histórico apresentado explica a razão da alternância -ra/-se no 

sistema verbal espanhol na mesma medida em que levanta várias questões. Em primeiro 

lugar, e considerando a etimologia, existe distinção semântica-funcional que poderia 

condicionar o uso de uma em detrimento de outra? Em segundo lugar, havendo distinção, 

como se configura esta dinâmica de especialização das variantes? Em terceiro lugar, 

considerando tais variantes com o mesmo valor referencial e funcional, há 

condicionamento de variáveis sociolinguísticas? Por último, esta variação é sensível aos 

usuários da língua? Com relação a problematização e na tentativa de direcionar uma 

explicação para estas perguntas, utiliza-se os resultados obtidos na pesquisa de mestrado 

em Travassos (2020). 
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LÍNGUAS AFRICANAS (FONGBE, YORUBÁ E KIMBUNDU) EM CONTATO COM O 

PORTUGUÊS E COM O FRANCÊS NO BRASIL: UM ESTUDO SOBRE O 

CANDOMBLÉ 

 

Davidson Martins Viana Alves  

PPGLEN/UFRJ  

 

Objetiva-se analisar a situação etnolinguística de comunidades-terreiros de Candomblé 

jeje do Brasil. Essa vertente das religiões de matriz africana tem sua origem no Benim 

(antigo Daomé), área de etnia fon, na costa oeste africana. Nestas comunidades, estão 

presentes o português, como língua de superestrato, e o fongbè, o yorùbá (Nigéria) e o 

kimbundu (Angola), como línguas de substrato. Baseando-se em Couto (2002), a língua 

destas comunidades pode ser descrita como um anticrioulo, pois apresenta o léxico de 

línguas africanas e a gramática do português, derivando de intensa erosão linguística, não 

sendo língua materna de ninguém dentro da comunidade, mas possuindo o status de 

língua sagrada, código secreto destinado somente aos iniciados ao culto ancestral. 

Metodologicamente, o corpus da investigação constitui-se a partir de documentos 

pessoais das sacerdotisas dos terreiros (figuras detentoras da história oral) com 

informações das línguas usadas nestes espaços. Considera-se que o uso linguístico do 

fongbè – língua ritual – manteve-se preservado porque os mais velhos recorriam a esse 

código linguístico em suas práticas sagradas, as quais eram protegidas na clandestinidade 

dos espaços mais diversos, ou seja, a premissa de salvaguarda da língua do terreiro como 

um precioso bem simbólico, imaterial, foi determinante para seu uso ainda permanecer 

vivo. Dessa maneira, observa-se que esta Tese poderá construir um acervo de todo o 

material coletado para a pesquisa (dados linguísticos, documentais e fonográficos), com 

vista a formar um grande corpus original e pioneiro que poderá ser utilizado em pesquisas 

posteriores. Por fim, espera-se que esta pesquisa, em longo prazo, possa minimizar o 

racismo acadêmico que há nas pesquisas científicas, promovendo a heterogeneidade dos 

sujeitos e sendo referência para o fomento das manifestações culturais negras de apoio e 

difusão da Lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-

brasileira e Africana, em todas as disciplinas da educação básica. 
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Transgressões de gênero em El beso de la mujer araña e La virgen cabeza 
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O presente trabalho faz parte do projeto de dissertação de mestrado Gênero como 

performance em El beso de la mujer araña de Manuel Puig e La virgen cabeza de Gabriela 

Cabezón Cámara que desenvolvo no Programa de Pós-graduação em Letras Neolatinas da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob a orientação do Prof. Dr. Rodrigo Labriola. 

Nesta ocasião, colocaremos em diálogo as duas obras no que tange às transgressões tanto 

de gênero literário quanto de sexualidade. Enquanto, no romance El beso de la mujer 

araña, escrito em 1976, o protagonista se apaixona pelo companheiro de cela; em La Virgen 

Cabeza, escrito em 2009, uma jornalista e uma travesti considerada santa pela 

comunidade se apaixonam na favela El Poso situada na cidade de Quilmes, província de 

Buenos Aires. A proposta deste trabalho é, portanto, analisar a maneira como o gênero 

policial é atrelado à questão de gênero, em termos de autopercepção sexual. Em cada um 

dos romances, compararemos a presença de elementos do romance negro e do universo 

queer, e assim, pensaremos as estratégias narrativas de transgressão deles. Analisaremos, 

da mesma forma, um terceiro elemento: a presença de suportes de gravação de voz nos 

dois romances. As transcrições destas vozes transformam a própria escrita numa tradução 

cujos códigos desestabilizam a suposta organicidade do gênero literário assim como do 

gênero como performance sexual. Nesse sentido, primeiramente, apresentaremos uma 

breve introdução aos conceitos “romance negro” e “queer” que norteiam a pesquisa, depois 

faremos uma rápida apresentação dos romances de referência para, em seguida, 

concentrarmos na sua análise e comparação. O percurso teórico desenvolvido até o 

momento inclui a noção de gênero desde a perspectiva literária, desenvolvida por Todorov 

(2003) e a noção de gênero como performance, apresentada por Butler (2022). 
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Da literatura à política: Émile Zola e o Caso Dreyfus no Brasil 
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No final de 1897, Émile Zola, escritor francês de maior envergadura de sua época (PAGÈS, 

2016), serve-se de seu capital simbólico (BOURDIEU, 1996) acumulado para agir sobre 

uma questão política que colocaria a França no centro de um dos maiores erros judiciários 

de sua história: o Caso Dreyfus (ORIOL, 2014). Através da lógica do campo jornalístico à 

qual Zola já estava acostumado, tendo promovido debates e embates literários ao longo de 

sua carreira como, por exemplo, suas diferentes campanhas literárias (BECKER, 1996; 

PAGÈS; MORGAN, 2016), o escritor inicia o que será sua última campanha em defesa de 

Alfred Dreyfus, capitão do exército francês acusado e condenado injustamente à prisão 

perpétua por traição. A ação de Zola teve repercussão internacional, tendo sido aplaudida 

e apoiada por diferentes agentes. O Brasil do Oitocentos, conectado com a cultura letrada 

da Europa por meio dos impressos (ABREU, 2011; 2014; 2016), não deixou de acompanhar o 

desenvolvimento do Caso cujo principal ator já era muito conhecido graças às suas obras 

naturalistas, às suas polêmicas e ao seu impacto nos campos artístico e literário ao longo 

de sua trajetória. Literatos, jornalistas, políticos, médicos e o público, com destaque para a 

juventude letrada, comentaram o Caso de alguma maneira na imprensa brasileira. Artigos, 

telegramas, notícias, convocações para atos e manifestações de apoio são apenas alguns 

exemplos de como o Brasil seguiu o envolvimento do escritor na “Questão Dreyfus”. Os 

dados riquíssimos coletados da Hemeroteca Digital Brasileira da Fundação Biblioteca 

Nacional nos permitem reconstituir o modo como nossa imprensa abordou a atuação de 

Émile Zola, enquanto escritor, num caso político que lhe rendeu, mais tarde, a alcunha de 

intelectual (BOURDIEU, 1996). O objetivo deste trabalho tem sido destacar a percepção 

dos periódicos brasileiros diante do envolvimento do Caso Dreyfus, observando, 

particularmente, a menção ao seu capital literário. 
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A leitura de textos acadêmicos e a formação de professores de francês para fins 
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Este trabalho versa sobre a formação de professores de francês para leitura de textos 

acadêmicos. O contexto da pesquisa é o curso de Português - Francês da UFRJ, com foco 

nos alunos concluintes no ano de 2023 e nos seus respectivos professores. Entendemos 

baseado nas leituras de BAKHTIN (2016), que há uma relação dialógica entre indivíduos, 

ou seja, uma participação atuante de vários outros falantes, do passado ou do futuro. O 

presente estudo concebe a formação de professores visando a leitura de textos acadêmicos 

como uma questão social importante a ser considerada, pois há um processo de inserção 

de pesquisadores na pós- graduação Stricto Sensu no qual os candidatos precisam ser 

capazes de ler e interpretar textos acadêmicos em uma língua estrangeira, seja através de 

um certificado de proficiência, ou um exame prestado pelas universidades. A principal 

questão orientadora é: os licenciandos (formandos) de Português-Francês da UFRJ, 

possuem uma formação que atende a necessidade de um público que precisa ler textos 

acadêmicos em língua estrangeira? Os dados gerados serão analisados a partir das noções 

de dialogismo, alteridade e exotopia, assim como os conceitos de enunciado concreto, 

vozes sociais e excedente de visão. Além da finalidade de discutir o contexto histórico do 

processo da prática leitora para fins acadêmicos no Brasil a partir dos estudos de 

CHARTIER (1998), um grande historiador da leitura. Pretendemos contribuir para um 

olhar ainda mais atento para essa área e a formação de professores, diante de uma 

necessidade acadêmica de incentivo à formação de novos pesquisadores e a 

internacionalização das universidades brasileiras (CAPES/PRINT/UFRJ - 2017). 
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Corpo-terra-casa: materialidade e fluidez dos territórios femininos em 

Cometierra 
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Este trabalho consiste em analisar as diferentes representações do corpo feminino no 

romance Cometierra, de Dolores Reyes (2019). Na obra, a personagem de uma jovem 

moradora da periferia que tem o hábito de comer terra desmitifica alguns dos lugares 

comuns silenciados sobre o corpo violentado de muitas mulheres. A terra, que guarda 

direta relação com as histórias que precisam ser reveladas na trama, funciona como uma 

conexão material com o corpo feminino da jovem protagonista. Em contrapartida, o seu 

corpo se coloca a serviço do corpo social, na medida em que auxilia aqueles que buscam 

desvendar os enigmas acerca dos crimes cometidos contra mulheres. Levando-se em 

consideração o histórico de banalização da violência contra mulheres e o fato de tão 

somente há pouquíssimos anos conseguirmos nomear esse tipo de violência como 

feminicídio, fica evidente a necessidade de debatermos esse assunto a partir de um outro 

lugar: o relato de uma personagem e de uma autora que falam a partir da periferia. É 

importante observarmos, em Cometierra, a representação do corpo feminino em suas 

diferentes esferas: política, geográfica, social e simbólica. A obra nos convida a pensar o 

corpo feminino como um território vivo, que dialoga com suas representações, levando-

nos também a refletir sobre sua fluidez enquanto elemento que busca se conectar com a 

terra no processo da investigação de seu próprio desenvolvimento e na materialização de 

sua existência como espaço-casa. A partir dessas reflexões, é importante considerar para 

este trabalho de pesquisa os estudos de Rogério Haesbaert presentes em Do corpo- 

território ao território-corpo (da terra): Contribuições decoloniais (2020) e Rita Segato, 

principalmente em Cenas de um pensamento incômodo: gênero, cárcere e cultura em uma 

visada decolonial (2022), entre outros. 
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Considerando a relação que o poeta francês Philippe Beck (1963- ) estabelece entre poesia 

e música, o presente trabalho propõe investigar o fraseado rítmico de Chants populaires 

(2007), observando como a forma reflexiva do autor transforma a palavra em objeto de 

pensamento pelo auxílio da música. De fato, a sonoridade própria, cortante dos versos de 

Beck leva o leitor/ouvinte a escutá-los novamente para ser capaz de produzir significados. 

Os cantos de Beck, uma reescrita de 72 contos de Jacob e Wilhelm Grimm, se configuram 

como discursos intensos que retomam questões sobre identidade e nação e se 

reapresentam ao mundo contemporâneo em termos, talvez, até mais urgentes do que há 

um ou dois séculos. O próprio autor traz em sua memória emocional vestígios das 

discórdias entre França e Alemanha, que abalaram a formação de um conceito de 

identidade nacional. Natural de Estrasburgo, Beck escreve seus poemas em um “quase- 

francês” - como ele mesmo chama - uma língua atravessada por forças históricas, que 

fazem com que a presença da língua alemã no interior da língua francesa seja irredutível. 

Segundo Beck, esse francês alsaciano torna o canto de sua poesia um canto maculado, 

aberto a “um sentido sempre por fazer”, nas palavras de Jean–Luc Nancy, um sentido cujo 

acesso se dá a partir de elementos semântico-melódicos, que encadeiam a elaboração das 

ideias. Este trabalho se concentrará em três aspectos centrais da poesia de Beck, que põem 

em cena o jogo elaborado pelo autor entre som e sentido: a elisão dos artigos, enquanto 

efeitos de sintaxe, as intensificações e os neologismos, tomando por base a análise de um 

dos poemas da obra em questão. 
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Neste trabalho, nosso objetivo é analisar as funções do code switching em atos de 

descortesia na série Élite. A série retrata o cotidiano de jovens de famílias de classe alta que 

estudam em uma escola de elite e se concentra no conflito gerado pela chegada de três 

alunos bolsistas que vieram de uma escola pública. Na cena em foco, um aluno bolsista 

enfrenta uma situação de intimidação após passar por um momento constrangedor 

durante uma aula de inglês. Ao tentar se aproximar de um grupo para interagir, é 

prontamente recebido com uma frase em inglês que aparenta visar a exclusão. Neste 

contexto, buscamos examinar como o code switching é utilizado como uma ferramenta de 

descortesia linguística em situações de comunicação. Como metodologia, o estudo se 

realiza por uma análise multimodal considerando as pistas visuais e verbais nas versões de 

dublagem e legendagem da série em espanhol da Espanha, espanhol do México, português 

do Brasil e inglês dos Estados Unidos. Como proposto por K. Al-Momani, M.A. Badarneh, 

F. Migdadiá (2017), existem diversas funções associadas à prática de alternância de códigos 

linguísticos, conhecida como code switching, em contextos de conflito. Entre esses 

estudos, podemos citar Li Wei e Martin (2009) que observou o code switching como uma 

fonte de conflitos, especialmente quando o inglês é uma língua que representa valores 

associados ao capital linguístico. Como resultado identificamos que o code switching é 

uma marca de classe social e argumentativa que desempenha um papel importante na 

tensão, no conflito e no desacordo comunicativo. Além disso, também revela-se uma 

importante estratégia de ataque à face, uma vez que a partir dele se tensionam os papéis de 

classe social entre pessoas de diferentes níveis socioeconômicos, 

visto que funciona como forma de demonstração de capital linguístico.  
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O objetivo principal desta pesquisa de doutorado, que se encontra em fase final, é realizar 

um estudo de elementos que compõem o slam de poesia no Brasil e na Argentina através 

da produção de quatro slammers: do Brasil, Laura Conceição (MG) e Luz Ribeiro (SP), e da 

Argentina, Checha Kadener (CABA) e Mariana Bugallo (CABA). A ideia é, com base no 

que seus poemas e suas respectivas performances nos oferecem, lançar um olhar 

problematizador sobre o universo da poesia falada, explorando suas imbricações com a 

escrevivência das poetas. Uma vez que percebemos a emergência, no âmbito desse 

movimento literário, de vozes de sujeitos alterizados, concentramo-nos em quatro 

mulheres por serem sempre indivíduos suscetíveis ao silenciamento, nos mais diversos 

contextos. Ao serem silenciadas, são também “outremizadas” (MORRISON, 2019), isto é, 

definidas como o Outro, inferior e subalterno. Daí a defesa da importância de ouvir 

mulheres, fazendo ecoar suas vozes, o que vemos acontecer hoje em um evento como as 

competições de slam de poesia. Através da observação desses campeonatos (in loco e por 

meio de registros audiovisuais), cujo foco está na performance voco- corporal das poetas, e 

de outros materiais (entrevistas, lives, reportagens, livros), tem sido possível observar que 

uma das características mais marcantes entre elas é que todas deixam em evidência a 

presença de diferentes corpos alterizados, sejam eles de negros, mulheres, comunidade 

LGBTQIA+, habitantes das periferias ou trabalhadores precarizados. Tratam-se de 

identidades heterogêneas e plurais, que não correspondem à lógica simplista, totalizante e 

homogênea da visão hétero-patriarcal eurocêntrica, razão pela qual os conceitos de 

feminismo decolonial e interseccionalidade (VERGÈS, 2020), entre outros, são 

fundamentais para entendermos as múltiplas questões que caracterizam essa prática tão 

diversa e complexa. 
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“Lá vem nossa comida pulando”: as tensões entre a antropofagia no Brasil do 

século XVI 
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Esta apresentação visa a apresentar a continuidade da pesquisa cujos resultados estão 

sendo colhidos no período final do Mestrado. A pesquisa dedica-se ao estudo das 

referências da literatura dita Clássica presentes nas descrições dos povos e da fauna das 

Américas dos relatos de viagem de europeus do século XVI, em que os comportamentos 

desses povos eram lidos através dos parâmetros normativos europeus. A maioria desses 

autores europeus eram viajantes que efetivamente conheceram uma realidade que, não 

obstante, decidem descrever de forma maravilhosa ou fantástica. As possíveis motivações 

dessa decisão são várias e são objeto da pesquisa que aqui se apresenta. Dentre os autores 

selecionados como amostragem para esta apresentação estão Jean de Léry, André Thévet, 

Hans Staden e Theodore de Bry, que não veio ao Novo Mundo, mas que, a partir das 

descrições alheias, produziram suas descrições de monstros e prodígios. De fato, em 

descrições e gravuras, num exercício discursivo relacionado à prática da écfrase, 

observam-se que determinados povos originários se tornavam monstrificados pelos 

europeus, por resistirem a colonização, e a eles eram atribuídos também os atos 

considerados mais bárbaros pelos europeus, como a antropofagia. Além disso, os próprios 

viajantes são monstrificados entre eles mesmos (como acontece com Villegagnon), 

atendendo a um recurso de vilanização de um inimigo através da discursividade, devido a 

interesses convergentes e às diferenças religiosas entre eles. A partir de um vasto acervo 

imagético criado por esses autores, é possível observar o processo de uma construção de 

um imaginário hostil e exótico que formulou e reformulou um gênero discursivo, ao 

construir as primeiras impressões sobre este extremo Ocidente. 
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A projeção do ethos militante de Cristina Fernández de Kirchner: uma análise 

fonopragmática da consoante /s/ 

 

Giovanni Isaac Melo de Almeida 
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No seguinte trabalho, esperamos descrever usos fonopragmáticos de /s/ no discurso da 

vice e ex-presidenta Cristina Fernández de Kirchner (CFK) no dia da Restauração da 

Democracia na Argentina — comemorado pela enunciadora em 10/12/2021 — na Praça de 

Maio, cheia de populares; ao lado dos (ex-)presidentes Alberto Fernández, José Mujica e 

Lula da Silva. Ao considerar a relevância desta data no país e o impacto sociodiscursivo de 

um vice-presidente, principalmente com o vasto histórico político de Kirchner, esta 

pesquisa pretende contribuir na análise do discurso de uma locutora nacional em um 

importante contexto político-memorial. Como primeira observação, vê-se que as 

produções fonético-fonológicas de CFK desobedecem às aspirações prototípicas da 

consoante /s/ no contexto de coda não final e, às também prototípicas resilabificações 

ocorridas quando /s/ é procedido por vogal na sílaba seguinte; conforme estudos de 

Hualde (2015) sobre a variedade portenha-bonaerense. Dessa forma, formula-se a hipótese 

de que as variações fonéticas individuais, hipo- e hiperarticuladas, previstas pela teoria 

H&H de Lindblom (1990) obedeceriam às demandas da projeção do ethos militante de 

Kirchner — uma diversidade de recursos mobilizados em prol de uma memória e imagem 

discursiva de militância (CHARAUDEAU, 2015; MAINGUENEAU, 2002; VITALE & 

MONTERO, 2022). Nesta etapa, obtivemos três resultados parciais sobre os usos 

hiperarticulados e não resilabificados: I) eles foram essenciais para a projeção do ethos de 

militante de CFK; II) realçaram memórias discursivas passadas para finalidades presentes; 

III) destacaram outras estratégias discursivas componentes do ethos pretendido. Para 

tanto, utilizou-se da análise de dados e da interdisciplinaridade, articulando, além dos 

conceitos já citados, a noção de suprassintaxe de Di Tullio (2019) a qual valoriza a 

correlação de elementos sintáticos e suprassintáticos na Análise do Discurso (AD). 
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DERECHO A ESTAR PRESENTE: ARTE, FEMINISMO Y POSMEMORIA 
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Por meio da série fotográfica Direito de estar presente, é uma série fotográfica, da minha 

autoria, realizada en 2010, onde me proponho refletir sobre as motivações que cercaram a 

realização do referido trabalho artístico, principalmente, em relação ao texto de Nelly 

Richard “O congelamento da pose e as velocidades urbanas”, que faz parte do livro 

Resíduos e metáforas: ensaios de crítica cultural sobre o Chile da transição (1988). Direito 

de estar presente expõe, através de um procedimento de montagem, várias mulheres 

(fotografadas por Damásio Ulloa entre 1970 e 1980, e posteriormente selecionadas e 

organizadas pelo artista Eugenio Dittborn) no Chile em 2010, para que entre uma série e 

outra, passado e presente, estreitam um vão e permitem que essas mulheres, que viveram 

o período ditatorial chileno, voltem a habitar um território visivelmente diferente, habitar 

o território que muitas mulheres desaparecidas e assassinadas durante a ditadura militar 

não tiveram. O objetivo do trabalho é pensar a criação de imagens geradas num momento 

passado como disparador de pesquisas atuais. Nesse sentido, a montagem fotográfica 

traduz a própria grafia da experiência. “Se colocar na foto” é se “colocar na escrita” e vice 

versa. Construir uma cena, uma composição poética documental que se materializa 

através da criação, dos rastros de uma experiência vivida; de uma performance íntima no 

cotidiano, na possibilidade de presença do corpo feminino. Conectada com a memória 

social documentada a partir do próprio corpo. Finalmente, destacar que para a realização 

deste trabalho foi imprescindível o livro A performatividade das imagens (2020), de 

Andrea Soto Calderón e os postulados de Leda Maria Martins, expostos no livro 

Performances do tempo espiralar: poéticas do corpo-tela (2021). 
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Angelo Poliziano e a Fábula de Orfeu: tradução e adaptação 
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Angelo Poliziano (1454-1594), renomado humanista do Quattrocento italiano, 

desempenhou um papel significativo na corte dos Medici em meio aos dias de confusão 

sob "La Congiura dei Pazzi", um evento marcante na história da Florença do século XV. O 

poema de Poliziano, a fábula de Orfeu, representa um marco no drama secular italiano, 

pois foi desenvolvido poema composto em uma época que a igreja dominava nas artes. 

Poliziano recriou o mito de Orfeu, incorporando elementos da antiguidade clássica da 

qual Ovídio e Virgílio trabalharam em uma narrativa posteriormente escrita em italiano 

volgare, refletindo assim a influência do clássico para os humanistas de sua época, que 

estavam elaborando uma visão de mundo nova, não mais ancorada aos paradigmas da 

igreja. Este trabalho apresenta uma tradução que explora os aspectos linguísticos da fábula 

Orfeo (1480), mostrando as dificuldades e as aporias do objeto abordado, sobretudo a 

importância da obra analisada para a literatura italiana quatrocentesca como um reflexo 

do tempo. O trabalho de tradução será baseado no texto A tradução e a letra ou o albergue 

do longínquo de Antoine Berman. A tradução é um campo complexo, e destaca os 

problemas e aporias do tradutor na busca por capturar o fio cultural do sentido original. 

Esta apresentação propõe a exploração tradutória do tema de Orfeu, aspectos sobre a 

língua, uma análise sobre a fábula e seu contexto histórico. O trabalho de dissertação 

inclui também uma adaptação teatral, que será somente esboçada nesta apresentação, 

pensada em concomitância de sentido ao V-effekt de Brecht, uma adaptação teatral por 

meio da tradução auxiliar. Isso visa acerar nossa compreensão sobre a influência 

duradoura e metamórfica da fábula de Orfeu no cenário cultural, aprofundar um olhar 

contemporâneo no mito de Orfeu, que vai de Virgílio e Ovídio até o Orfeu negro. 
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Contextos favorecedores da realização do sujeito na variedade de Barranquilha: 

primeira aproximação aos dados 
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Estudos normativos classificam o espanhol como uma língua de sujeito nulo e, segundo 

Luján (1999), a presença do sujeito apresentaria uma ideia de ênfase ou contraste e que 

esses usos seriam intuídos pelos falantes. Segundo a autora, embora existam muitas 

explicações para a expressão do sujeito no espanhol, ainda não há nenhuma que dê conta 

de explicar tal fenômeno. Um exemplo de variedade que foge à regra proposta pela 

Gramática Descriptiva, no que diz respeito à expressão do sujeito, é a variedade caribenha. 

Soriano (1999) destaca que a variedade do espanhol de Porto Rico apresenta um alto 

índice de expressão do sujeito em comparação com a variedade estândar do espanhol, o 

que teria relação com a falta de distinção dos morfemas finais de concordância. No que diz 

respeito à variedade do Caribe, Morales (1999) aponta que as primeiras descrições do 

espanhol caribenho, na década de 40, já mostravam construções sintáticas que 

apresentavam o sujeito pronominal referindo-se às primeiras pessoas (yo/nosotros). A 

mesma autora afirma que alguns estudos já comprovaram que a realização do sujeito 

estaria controlada por fatores pragmáticos do discurso como a mudança de referente, o 

contraste e o foco, o que se opõe ao que é proposto pela gramática descritiva, que não 

considera favorecedores esses contextos para a realização do sujeito em outras variedades 

do espanhol. A partir disso, buscamos levantar os contextos que propiciariam a presença 

do sujeito na variedade do espanhol de Barranquilha, com o intuito de identificar quais 

fatores são favoráveis à expressão do sujeito nesta variedade. Para identificar tais 

contextos, analisamos duas entrevistas do Corpus del Proyecto para el Estudio 

Sociolingüístico del Español de España y de América (PRESEEA) e dados iniciais 

revelaram que o pronome de primeira pessoa yo tem alto índice de ocorrências na 

variedade de Barranquilla, principalmente quando acompanhado de verbos de elocução. 

Palavras-chave: Barranquilha; Caribe; Expressão do sujeito. 
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Da colonização cultural à colonização epistêmica: representação, mediação e 

testemunho em Miguel Barnet e Mahommah Gardo Baquaqua 
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É fato já consolidado que o processo colonial se instaura por meio da violência. A 

imposição dos costumes, políticas e práticas de um povo a outro não pode ocorrer de 

maneira pacífica. Por isso, aos colonizados, em especial os escravizados, cujo trabalho 

servia de alicerce material para a consolidação do sistema de exploração colonial, era 

imposto um permanente regime de terror. Desde as condições desumanas no interior dos 

navios negreiros às penas físicas que se praticavam no cotidiano do trabalho, cada ato de 

violência surgia como modo de silenciamento e de cerceamento das subjetividades. A 

dimensão física, contudo, não é a única que garante a permanência da ordem colonial. 

Como observa Frantz Fanon (1968), a colonização não se manifesta apenas nos corpos, 

mas também nas mentes. Por isso, as estruturas coloniais se instauram também na 

realidade cultural e epistêmica, fomentando uma matriz de pensamento que influencia as 

visões de mundo, as perguntas e as respostas que podem ou não ser colocadas (Preciado, 

2022). Dessa forma, se estabelece uma cisão nos modos de estar que subordinam as 

práticas epistemológicas e culturais do colonizado às do colonizador. Mais que mediada, a 

fala passa a ser observada, controlada e determinada pelo modelo dominante. Tendo em 

vista tal panorama, este trabalho tem como proposta pensar, tanto a partir da virada 

decolonial quanto dos contextos pós-coloniais, as relações culturais e epistêmicas que se 

estabelecem no interior dos discursos produzidos em testemunhos de escravizados, a 

saber, o de Esteban Montejo, escrito por Miguel Barnet, e o de Mahommah Gardo 

Baquaqua, escrito pelo próprio, de modo a investigar, a partir de uma abordagem 

contrastiva, de que maneira são disputadas, na representação, as identidades de cada 

sujeito, e a problematizar brevemente o modo como as relações coloniais se dão nos 

campos simbólico e epistemológico em cada obra. 
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“Soy América Latina: un pueblo sin piernas pero que camina”: possibilidades do 

uso de canções no ensino de espanhol e português como língua adicional 
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A presente comunicação oral terá como base principal o conceito de letramento 

literomusical (Coelho de Souza, 2014) aliado à noção de canção como um tipo de 

constelação de gêneros aplicado ao ensino de L2. Como exemplo de análise será 

demonstrado o uso de diferentes unidades didáticas com canções que representem a 

América Latina nos blogs voltados a educação linguística para professores de PL2 no site 

espanhol “Profedeele” e no Portal do Professor de Português como Língua Estrangeira 

(PPPLE), coordenado pelo Ministério das Relações Exteriores - Itamaraty. Ambos os sites 

apresentam semelhanças de serem um espaço colaborativo parcialmente gratuito em que 

os professores de língua estrangeira podem compartilhar as suas unidades didáticas com 

os mais variados gêneros textuais e temas didáticos. Para tanto, uma das unidades 

didáticas será com a canção “Latinoamérica” encontrada no site “Profedeele” que dialoga 

com a visão do sujeito subalterno e a noção de América Latina contemporânea. O contexto 

sociocultural e sócio-histórico das letras que René Pérez Joglar (o compositor e cantor da 

música) produz como sujeito latino-americano foram as principais motivações deste 

trabalho, já que através da linguagem poética e artística exploradas pelo compositor 

revela-se um acentuado caráter crítico em relação às problemáticas sociais atuais, em 

âmbito global, e denuncia as relações da marginalização e subalternização da América 

Latina (Santiago, 2000). A segunda unidade de análise será a unidade didática “Ritmos 

latino-americanos” presente no portal PPPLE que, através de uma perspectiva 

intercultural, tenta aproximar o contexto brasileiro com os demais países de língua 

espanhola. Portanto, esta apresentação visa apresentar e auxiliar professores de L2 a 

retratar o continente latino-americano em suas aulas de forma reflexiva. 
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NAHUI OLIN: POESIA 
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O presente trabalho faz parte da minha pesquisa de doutorado, cujo estudo gira em torno 

da figura conhecida por Nahui Olin, armado artístico da mexicana María del Carmen 

Valseca Mondragón (1893-1978) e da sua produção dentro do período das vanguardas no 

início do século XX. Para tal, partimos do livro arquivo Nahui Olin: sin principio ni fin – 

vida, obra y varia invención, de Patricia Rosas Lopátegui, de 2008, que até hoje é a 

publicação que continua sendo a principal fonte da obra de tal figura. O objetivo deste 

trabalho, portanto, consiste em fazer uma reflexão crítica sobre a autora e sua produção, 

levando em conta o período vanguardista. O foco desse momento da pesquisa recai na 

análise de textos poéticos da autora que fazem parte dos seus livros intitulados, Óptica 

cerebral. Poemas dinámicos, de 1922; Câlinement je suis dedans, de 1923; À dix ans sur 

mon pupitre, de 1924; e Energía cósmica, de 1937. Seus escritos de 1922 mostram o início 

da sua poesia de vanguarda, enquanto os escritos de 1922 e 1923 revelam um jogo entre 

erotismo e a escolha da língua utilizada para os livros, o francês. Os escritos destes foram 

posteriormente traduzidos ao espanhol no arquivo de Lopátegui. Já em 1937, Nahui 

retoma a língua utilizada em seu primeiro livro, o espanhol. Assim, uma das chaves para 

compreender melhor a figura de Nahui Olin é analisar esse percurso de escolhas do 

espanhol e do francês. Isto é, assim como Huidobro, Nahui escreve tanto em espanhol 

quanto em francês, o que nos leva a questionar onde estaria a obra. O enquadramento 

teórico deste trabalho se ampara em Viviana Gelado (2006), que propõe as vanguardas 

como discurso cultural, e em Octavio Paz (1982), para trabalhar o poético. 
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Esta pesquisa visa a descrever e comparar um determinado elemento linguístico em duas 

gramáticas do espanhol: o espanhol de Santander e o de Santiago do Chile, isto é, 

destacamos os componentes anafóricos que compõem o processo de continuidade 

referencial: o antecedente e o elemento anafórico em função de objeto direto anafórico 

(ODA) de 3ª pessoa, no qual destacamos a estratégia de retomada pela repetição do 

sintagma nominal (SN). Estudos descritivos recentes (OLIVEIRA, 2019b; SILVA DOS 

SANTOS, 2021) destacam a estratégia de retomada do ODA pela repetição do SN como 

uma estratégia produtiva no espanhol. Aplicamos como metodologia a análise de 20 

entrevistas transcritas do corpus oral PRESEEA (Proyecto para el estudio sociolingüístico 

del español de España y de América) das referidas variedades, nas quais realizamos uma 

análise quantitativa e qualitativa das ocorrências de estratégias de retomada de ODA de 3ª 

pessoa, dos padrões anafóricos - tipo de anáfora (FANT, 1985) e tipo de relação anafórica 

(MIKTOV, 1999) - e da natureza do antecedente, isto é, a influência dos traços de 

animacidade (LOPES, 2006), definitude e especificidade (LEONETTI, 1999) do 

antecedente na estratégia de retomada pela repetição do SN. Fazemos ainda um 

detalhamento dos casos de retomada pela repetição do SN, no qual apresentamos uma 

proposta de classificação do tipo morfossintático de SNs em função de elemento anafórico 

em posição de ODA. Dados levantados revelaram que o tipo morfossintático da categoria 

SN mais selecionado foi o SN sem a presença de um modificador ou especificador. Com 

relação ao tipo de anáfora, a estratégia por repetição de SN, não parece ser influenciada 

por essa variável. A relação anafórica parece ser um fator determinante para a seleção da 

estratégia de retomada pela repetição do SN. E, por fim, a marcação negativa dos traços de 

animacidade e especificidade parece favorecer a seleção da estratégia por repetição do SN. 
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sintagma nominal; tipo morfossintático. 

 

Referências bibliográficas: 

FANT, L. M. Procesos anafóricos y valor enfático en el Español hablado. Español Actual 43. 

Madrid: Instituto de Cooperación Ibero-americana, 1985a., p. 5-26. 

 

MIKTOV, Ruslan. Anaphora Resolution: The state of the art. 1999, p. 1-34. 

 

 

 

 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 
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Antes que a Itália despertasse para o advento da literatura gótica, a península já possuía 

um papel fundamental no desenvolvimento do gênero, oferecendo suas paisagens, o 

temperamento de seus habitantes e seu folclore para a construção de um imaginário 

coletivo fantástico e misterioso. À guisa de exemplo, a obra O castelo de Otranto (1764), de 

Horace Walpole, marco zero da literatura gótica, se passa em uma comuna italiana e teve 

sua autoria atribuída a um italiano em sua primeira publicação. Seguindo o modelo de 

Walpole, escritores de nacionalidades diversas incluíram o Bel Paese em suas narrativas; 

no entanto, essa Itália que se circunscreve na literatura gótica de forma estrangeira não é 

reconhecida como parte integrante desse movimento. Com exceção de livros e artigos 

esparsos que dão conta de brevíssimas fases rebeldes de autores canônicos e suas 

respectivas obras que tangenciam os gêneros fantástico e gótico, a pesquisa acerca do 

Gótico Italiano parece inexistente. Escritores e críticos literários como Alessandro 

Manzoni, Giacomo Leopardi, Benedetto Croce e Italo Calvino fartam-se de censuras 

acerca da moda romântica das bruxas e dos espectros, mas, ironicamente, envolvem- se 

com produções que remetem ao gênero já que, no século XIX e XX, segundo Enrico 

Ghidetti (1985, p. 179): “o fantástico descobre um incremento adicional, tanto que se pode 

afirmar que não existe escritor italiano imune à tentação, mesmo que episódica, da 

invasão da literatura fantástica”. O presente trabalho apresenta um recorte da pesquisa de 

doutorado intitulada Um gótico nos Abruzos: a estética do horror em contos e novelas de 

Gabriele d’Annunzio (1882- 1888) e busca demonstrar como algumas obras italianas de 

inspiração gótica da primeira metade do Ottocento influenciaram os escritos 

finisseculares da península e reverberaram de forma inusitada em autores canônicos como 

Gabriele d’Annunzio. 
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Este estudo tem por objeto de estudo a imersão do aluno surdo no processo interacional 

em contextos das práticas de ensino de língua que se efetivam na sala de aula. Objetiva- se 

investigar a imersão dos alunos surdos no contexto das práticas escolares, mediante as 

atividades propostas no ensino de língua portuguesa no primeiro ano do ensino médio. 

Compreendendo que essa área de ensino é responsável pelo pilar de linguagens, neste 

estudo, concentraremos uma investigação sobre as práticas de letramento frente ao ensino 

dessa disciplina em sala de aula, tendo em vista que, tradicionalmente, a escola utiliza a 

leitura como principal meio de aquisição de conhecimentos e pré-requisito para 

desempenho em disciplinas de outras áreas de ensino. No entanto, as estratégias de 

mediação, os comportamentos revelados pelos alunos surdos, bem como, a interação em 

termos de inserção no processo de ensino- aprendizagem serão pontos fundamentais para 

essa investigação sobre a participação dos surdos no contexto das práticas de letramento. 

Por essa razão, esta pesquisa, de abordagem etnográfica, possui como métodos de caráter 

instrumentais a coleta de dados através de observação das aulas, entrevistas, gravações em 

áudio e vídeo e consulta a materiais como atividades realizadas em sala de aula. O aporte 

teórico contempla teorias do letramento e da interação seguindo a tradição de autores 

como Street (1984), Goffman (2012), Gumperz (1994), Bortoni-Ricardo (2004), Lopes 

(2006), dentre outros. Assim, o que motiva a realização deste estudo é a percepção da 

necessidade de ações urgentes no sentido de compreender a dinâmica em sala de aula 

relacionada à proposição do ensino de língua portuguesa para alunos surdos matriculados 

no ensino básico. 
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Desde os anos 1970, em especial a partir da produção dos Cadernos Negros, a literatura 

afro-brasileira ganhou ímpeto e vitalidade. Em Via Ápia (2022), Geovani Martins insere 

seu nome a esse cada vez mais profícuo grupo de autores ao elaborar um diagnóstico da 

guerra às drogas no morro da Rocinha antes, durante e depois do processo de implantação 

de sua Unidade de Polícia Pacificadora, em 2011. Ao mostrar costumes e cenas da favela no 

plano voluntário, mas peripécias e inovações no plano involuntário (CANDIDO, 1970), 

Martins desponta como cronista de seu tempo, elaborando uma dialética única sobre local 

do qual fala. Diante disso, esta comunicação oral tem como objetivo compreender as 

relações entre crime e trabalho presentes no romance, partindo de seus cinco 

protagonistas para elaborar uma discussão a respeito das angústias da juventude 

periférica. Para isso, se valerá de referenciais como Antonio Candido (1970), Alba Zaluar 

(1985), Cida Bento (2021) e Vera da Silva Telles (2011), que tratam de questões pertinentes 

aos estudos de literatura, sociedade, crime, raça e trabalho. Como forma de costura, letras 

de funk e rap serão utilizadas para demonstrar como a arte – em especial a escrita – pode 

representar uma terceira alternativa rumo à ascensão social, em um cenário no qual já 

concorrem o trabalho precário e o trabalho criminoso. Além disso, e a partir dos estudos 

decoloniais, a obra será analisada como ferramenta significativa para a exploração de 

novos horizontes, uma vez que desafia o prolífico "pacto da branquitude" que mantém os 

direitos fundamentais muito, muito longe da Via Ápia e de outros espaços favelados do Rio 

de Janeiro. 
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A partir do livro Quarto de Despejo (1960), de Carolina Maria de Jesus, que reúne seus 

escritos diários de 15 de julho de 1955 a 1 de janeiro de 1960, e do filme Carolina (2003), de 

Jeferson De, este artigo oferece uma contribuição para o debate existente, sobretudo, entre 

os leitores de Carolina: por ser um indivíduo marginalizado em diversos sentidos – 

mulher, negra, favelada, catadora de papéis, “uma escrava do custo de vida”, como ela 

mesma define – a autora faz parte do que entendemos como Literatura Marginal? Embora 

seja considerada uma de suas precursoras, nos escritos diários de Jesus, em especial seu 

primeiro e mais conhecido livro, temas caros ao pacto ético que converge na literatura 

marginal contemporânea, em suma, “uma literatura feita por minorias” (Ferréz, 2005), são 

postos em xeque. As contraditórias perspectivas de Carolina acerca da favela, da negritude 

e do fazer literário possibilitam-nos argumentar em favor de sua “definição” como uma 

outsider (Miranda, 2014) – uma estranha, alguém que não se encaixa em um grupo 

determinado. Este entrelugar também pode ser observado na montagem de Carolina 

(2003), documentário que mescla cenas ficcionais da escritora e de sua filha, Vera Eunice, 

estreladas por Zezé Motta e Gabrielly de Abreu, respectivamente, e cenas de seu arquivo 

pessoal, como as de seu enterro e sua mudança da favela do Canindé para Osasco após o 

estrondoso sucesso de Quarto de Despejo. A impossibilidade (ou dificuldade) de 

categorização da escritora dentro dos estudos literários atualmente, portanto, parece ser 

um dos motivos para que Carolina siga reverberando estudos como esse. 
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A MULIER EDITUS lança luz sobre o cenário complexo e multifacetado das editoras 

cartoneras enfatizando o protagonismo das práxis feministas na conformação de redes 

editoriais mais sustentáveis. As editoras cartoneras, conhecidas por sua produção única a 

partir do papelão, oferecem um espaço fundamental para que vozes frequentemente 

marginalizadas, como a da mulher, moldem suas histórias e memórias de maneira criativa 

e autêntica. Esta fala abrange uma série de experiências pessoais e interações no campo 

das editoras cartoneras, incluindo participações em eventos como o encontro de pessoas 

idealizadoras de movimentos cartoneros no Brasil; oficinas realizadas no Rio de Janeiro e 

colaborações e aproximações com outras editoras cartoneras em eventos onde pude 

participar mais ativamente e trocar impressões com outros investigadores do campo. A 

pesquisa também inclui a participação em palestras, trilhas, feiras, performances e cursos, 

com destaque para o “Feminismos latino-americanos: corpo e território”, facilitado por 

agências importantes no campo da literatura contemporânea, como Tatiana Pequeno, 

Monique Malchier, Amara Moira e Heleine Fernandes, no contexto do Núcleo de 

Expressões Artísticas (NEA) do Sesc Niterói - RJ. No que diz respeito à produção literária, 

o estudo explora a importância de estar presente em cada etapa da cadeia produtiva de um 

livro cartonero, mobilizando poéticas de afeto, imprimindo e pondo em circulação outras 

formas de existir. Também serão abordadas questões práticas, como o processo de 

atribuição do International Standard Book Number (ISBN) e como isso impacta as 

publicações das editoras cartoneras. 
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Como docente tanto da educação básica quanto superior, concordo com os percursos 

teóricos da Linguística Aplicada (LA) contemporânea quando apontam o quanto somos 

constantemente atravessados pelos aspectos sociológicos, históricos, políticos, 

econômicos, culturais etc. Sob esse viés, proponho uma discussão teórica a fim de 

despertar no leitor/ na leitora deste trabalho um olhar político em relação ao nosso fazer 

pedagógico e, assim, repensarmos velhos conceitos políticos e teóricos que costumavam 

nos cercar outrora sem desconsiderarem a estrutura sistêmica fluida, remota e 

inalcançável à que estamos submetidos neste século (BAUMAN, 2021). Para isso, resgato 

as pesquisas em LA desenvolvidas por Moita Lopes (2006), Pennycook (2006) e 

Rajagopalan (2003) articuladas aos estudos da psicologia positiva, que trata da teoria do 

bem-estar (SELIGMAN, 2019). Essa investigação tem como base metodológica o método 

indutivo (MARCONI; LAKATOS, 2007), pois acreditamos que não se dissociam as práticas 

sociais do mundo que observamos. Realizamos, então, uma pesquisa bibliográfica sob o 

viés da abordagem qualitativa (BORTONI-RICARDO, 2008). A partir dessa pesquisa, 

defendo que a linguagem exerce uma força soberana sobre o ser humano e representa a 

nossa identidade como seres sociais. Por conseguinte, como professores e professoras de 

língua, convém utilizá-la como instrumento de poder para combater as desigualdades de 

raça, sexualidade, classe etc., já que o pensamento crítico da LA contemporânea não pode 

ser esquecido para a construção de uma identidade docente saudável e fortalecida numa 

sociedade fluida como a que pertencemos. 
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Um dos fios narrativos de La linea del colore (2020) é o grand tour empreendido por 

Lafanu Brown, uma mulher afro-indígena estadunidense, em meados do século XIX, a fim 

de se tornar uma pintora. Essa viagem, no entanto, também é motivada por uma tentativa 

de fuga de si e de um fato que talvez tenha acontecido com Lafanu: um estupro. Paralela à 

viagem à Europa e, mais especificamente, à Itália, está a formação identitária da 

personagem, marcada pelo trauma da suposta violência sexual. Além do tema da violência 

de gênero, também é importante frisar que fará parte da análise desta comunicação a 

violência racial, compreendida, segundo Kilomba (2019), Fanon (2020) e Silva (2021), 

também como trauma, individual e coletivo. O episódio da violência sexual sobre o qual a 

personagem não tem certeza acontecera uma noite, após ter ido ao teatro com suas colegas 

de uma instituição para moças. Ao ver uma jovem negra ali, um grupo de homens a 

expulsa do teatro, rasgam seu vestido e é a partir de então que a violência teria acontecido. 

Lafanu, ao ser levada de novo para a instituição, é segregada das demais colegas e 

revitimizada; a partir desse episódio, será constantemente mencionado um mal-estar 

psíquico associado à ansiedade, à angústia em relação a seu corpo e seus desejos e à 

alteração do paladar. O objetivo desta comunicação é investigar quais são os recursos de 

que Lafanu Brown lança mão para elaborar os traumas da violência sexual e racial. 

Veremos como a narrativa trabalha com a experiência da viagem – por excelência, a 

experiência do encontro com o outro – e a arte como importantes recursos de elaboração 

do trauma. Além disso, outros importantes referenciais teóricos para esta comunicação 

são Giuliani e Lombardi-Diop (2013) e Hall (2019). 
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O presente trabalho objetiva analisar, de forma reflexiva, a escrita de uma mulher negra e 

favelada, na década de 1950, como alternativa de fugir da miséria, da violência e das 

injustiças sociais que permeiam até hoje as periferias do Brasil. Carolina Maria de Jesus, 

catadora de papel, mãe de três filhos e moradora da favela do Canindé, na Zona Norte de 

São Paulo, é a autora da obra analisada, que tem como uma das principais características, 

resgatar memórias através da escrita, contando assim, uma literatura de testemunho. É 

por esse motivo que essa pesquisa se utilizará do termo “Escrevivência”, cunhado por 

Conceição Evaristo para sua literatura. Dessa forma, buscaremos entender a forma que a 

autora usou para transformar, no livro em análise, a escrita como uma representação da 

liberdade e de resistência. A escolha da obra autobiográfica como objeto deu-se 

intencionalmente, pois no discorrer da mesma, percebe- se com clareza o processo de 

como a autora transformou-se numa identidade representativa para vozes oprimidas, 

trazendo, assim, grandes contribuições para a literatura brasileira contemporânea, tendo 

como base a literatura enquanto direito universal, sob a perspectiva do sociólogo Antônio 

Cândido (1989), e a maneira como esse direito chega até os moradores das periferias; a 

importância da literatura enquanto instrumento que fazia eclodir as vozes da minoria para 

o todo, retomando o primeiro conceito de literatura marginal e tendo como base as teorias 

propostas pelo historiador da literatura brasileira Alfredo Bosi (1982), e a escrita 

caroliniana enquanto potência oralizante representativa, apesar de não estar dentro da 

norma padrão, tendo como base as concepções do professor e pós-doutor em literatura 

Luciano Justino (2014). Com isso, vale ressaltar que o processo de observação da literatura 

dentro da esfera periférica nos encaminha para uma nova construção de memória coletiva, 

sendo outros os agentes e as tradições literárias. 
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A presente comunicação busca apontar os caminhos trilhados em minha pesquisa a fim de 

entender quais os artifícios usados pela autora guadalupense Maryse Condé, na peça La 

faute à la vie (2009), no intuito de chamar a atenção para impasses do nosso tempo. 

Ambientada em um apartamento com ares burguês, a peça apresenta ao público duas 

amigas íntimas, já de meia idade, uma negra chamada Théodora, vinda de Guadalupe, e 

Louise, branca, francesa, filha de imigrantes italianos. Após passar por reveses na vida, 

Louise se aproxima ainda mais de Théodora, que a serve quase como uma empregada 

doméstica. Nesse contexto, as protagonistas se encontram face a face, em um dia como 

outro qualquer, no qual nada acontece efetivamente, e passam a conversar e trocar 

confidências. Assim, encontramos uma dupla que vai desvendando aos olhos da 

plateia/do leitor segredos relacionados a suas origens, raça e condição de seres 

marginalizados. Partindo dessa estética do segredo e da revelação que estrutura esta obra, 

fruto das memórias e vivências de Condé mescladas à sua imaginação, a autora parece 

querer ativar a atenção constante de seu interlocutor. Diante disso, faz-se importante 

indagar: esta peça poderia ser pensada na chave de uma dramaturgia engajada cuja escrita 

conduziria seu público/leitor a refletir sobre estas questões, mobilizando-o à ação? Para 

tentar chegar a essa resposta, convocarei para minhas análises estudiosos do teatro, bem 

como autores que pensam na contemporaneidade questões relativas ao racismo, ao 

colonialismo e à interseccionalidade como Christian Biet e Christophe Triau, Jacques 

Rancière, Aimé Césaire, Achille Mbembe, Frantz Fanon, Albert Memmi, Tzvetan Todorov, 

Patricia Hill Collins, dentre outros. 
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No início dos anos 1840, um novo tipo de publicação conquistou o gosto popular e tornou-

se também um gênero literário de sucesso. As fisiologias, que surgiram do meio da 

imprensa como consequência direta das leis de censura, se apresentavam como uma 

alternativa segura para escritores e ilustradores do jornal, verdadeiros cronistas do 

quotidiano que representavam o lado pitoresco da sociedade francesa por meio de 

personagens “quase” anônimos. Elas se popularizaram graças ao aumento do público 

urbano de leitores. Tinham como tema o parisiense, apresentado sob a forma de um 

inventário de tipos urbanos, a partir de uma ótica pseudocientífica baseada em teorias 

como a frenologia e a fisiognomonia. O presente trabalho faz parte da pesquisa Histórias 

em quadrinhos de Gustave Doré: a construção do sentido do cômico no discurso do 

ilustrador, em que propomos uma investigação do cômico enquanto elemento constituinte 

do discurso do ilustrador francês Gustave Doré (1832-1883), fundamentada nos conceitos 

estabelecidos por Dominique Maingueneau em Discurso literário (MAINGUENEAU, 

2006), por meio dos álbuns de humor realizados durante os anos em que trabalhou na 

Maison Aubert (1847- 1854). Sendo a editora Aubert uma das maiores produtoras de 

fisiologias, torna-se evidente a ressonância desses livrinhos nos trabalhos do artista, 

principalmente, a ideia da classificação tipológica baseada em esterótipos sociais, 

referência fundamental para a construção de personagens como M. Plumet, de Dés- 

agréments d'un voyage d'agrément (1851), que vai encarnar, ao mesmo tempo, o caráter do 

turista e do pequeno burguês aposentado de meados do século XIX. Considerar Doré 

inserido naquele ambiente de efervescência cultural que engendrou as fisiologias, ao lado 

dos mais importantes ilustradores da época e, sobretudo, sob a tutela do mestre Philipon, 

contribui para um melhor entendimento da contribuição desses fatores na sua formação 

de artista, o que ficará evidente nos traços de sua obra, ao longo de sua carreira. 
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O presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa de doutorado Cronotopias da 

imaginação diaspórica na obra poética de Magali Alabau e Iraida Iturralde que desenvolvo 

no Programa de Pós-graduação em Letras Neolatinas da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, sob a orientação da Profa. Dra. Elena Palmero González. Nesta oportunidade, 

analisa-se o livro de poesia Volver de Magali Alabau, publicado em 2012. O recorte que 

apresento trata das mudanças das relações espaço-temporais nas contingências da 

altermodernidade, enfatizando a não linearidade do tempo. Entendendo 

altermodernidade como as dinâmicas que se desenvolvem devido ao trânsito constante de 

informações, capital e pessoas que desestabilizam os grandes centros e que se refletem nas 

produções artísticas diaspóricas. Esse nomadismo intervém nas noções de espaço e do 

tempo; as cronotopias deixam de ser decantações do espaço no tempo ou vice-versa para 

se tornar filtrações porosas de um em outro. A estética do deslocamento desequilibra 

espacialidades e temporalidades sob um arquivamento frenético em que nada se sucede, 

nem desaparece, mas se acumula. Assim sendo, faremos uma leitura de um livro que, 

apesar de se apresentar como uma viagem ao passado “Volver”, se compõe de um 

imaginário errante em que predominam os movimentos anacrónicos. As rupturas 

temporais que o caracterizam fazem do tempo uma instância de integração a partir da sua 

não cronologia. Nesse sentido, tomamos como alicerces teóricos três conceitos essenciais 

para a nossa pesquisa: “espaço diaspórico”, alavancado por Avtar Brah (2011); “radicante”, 

desenvolvido por Nicolás Bourriaud (2009) e “assincronia”, apresentado por Dudi-

Huberman (2001). Primeiramente, faremos uma introdução das coordenadas principais 

do livro objeto de estudo. Num segundo momento, nos deteremos nas características da 

estética radicante para finalizar com a análise das várias temporalidades presentes na obra. 
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A literatura escrita por mulheres tem sido um instigante e necessário objeto de pesquisa 

da Literatura Contemporânea. Considerando a cristalização da figura feminina fabricada 

pela indústria cultural masculina, estudar a literatura escrita por mulheres é um caminho 

válido para tentarmos entender tamanha dificuldade na reorganização de uma identidade 

própria. Com efeito, o texto literário faz atravessar múltiplos agenciamentos sociais, 

individuais, coletivos, de territórios existenciais e demandas societárias. Apesar de sua 

legitimação no ambiente acadêmico, ainda se carece de estratégias de leituras que possam 

fazer atravessar os nichos e compreender a relativa totalidade do real que as obras dão a 

ver. Pensando nisso, o presente estudo toma como corpus de análise o livro “Mulheres 

q’rezam”, de Ana Cruz. Problemas: como gênero, classe e negritude se interseccionam na 

obra de Ana Cruz? Como a mulher negra agencia suas vozes? São problemas que regem a 

coletividade das minorias identitárias que têm inimigos comuns, feito de forma singular a 

partir do ethos em foco. Para respondê-las, meu objetivo nesta comunicação é apresentar 

o meu projeto de pesquisa para o triênio 2023-2025, cujo objetivo é analisar as estratégias 

poéticas utilizadas nos poemas, com especial interesse pela produção de subjetividade em 

sua articulação com as demandas coletivas. Para tanto, selecionou-se três poemas que 

articulam exemplarmente essa transversalidade analítica da qual partimos para dar conta 

dos problemas. A saber, “Moça bem comportada", “Deixe no meu cofre sua força de 

trabalho e ganharás o céu” e “Pode ficar com a casa”. Desse modo, a sustentação das 

análises construídas é fundamentada em estudos de bell Hooks (2018), Ribeiro (2018), 

Swain (2002), Duarte (1990) e outros. Considerando os resultados, tenho observado que a 

vivência e a escrita da autora montam tal subjetividade à medida que faz com que suas 

representações e críticas repercutam em outros corpos, reforçando a hipótese inicial. 
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Em O acontecimento (2022), narrativa autobiográfica de Annie Ernaux, a autora mobiliza 

duas das principais forças que parecem operar na construção de suas obras: a memória e a 

escrita. Empenhada num processo de rememoração que visa não apenas reconstruir, mas 

antes de tudo acessar as memórias do aborto clandestino que vivera quarenta anos atrás na 

França, Ernaux revela com extrema simplicidade e sensibilidade a potente relação que se 

produz entre a urgência de não se esquecer, e a necessidade de, por isso, narrar, relatar, 

escrever. Nas palavras da autora “Quero mergulhar mais uma vez nesse período da minha 

vida, saber o que se encontra ali [...] Ter vivido uma coisa, qualquer que seja, dá o direito 

imprescindível de escrevê-la. Não existe verdade inferior” [...] (ERNAUX, 2002, p. 16-17) 

Nesse sentido, o interesse desta pesquisa passa pelo desejo de analisar como, no livro em 

questão, a autora trabalha não apenas a construção dessa relação fundamental entre 

memória e escrita, mas também a presença de um eu que narra e se confunde ora com a 

sua própria subjetividade, ora com a universalidade das questões e sensações que 

atravessam o universo feminino. Para tanto, nossa abordagem se guiará especialmente 

pelo caráter autossociobiográfico da narrativa – termo elaborado pela própria autora, dada 

a aparente impossibilidade de situar seus escritos no cânone dos gêneros literários – 

buscando demonstrar que O Acontecimento, ao passo que se desenvolve como uma das 

principais autobiografias da autora, é também um acontecimento literário que, ao fazer da 

memória sua principal matéria, tem na escrita o único meio para torna-la possível. 
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O objetivo central da tese é o desenvolvimento de um histórico da legislação educacional 

por meio da análise da construção histórica curricular das disciplinas escolares de língua 

espanhola no Brasil e de língua portuguesa na Argentina, no Paraguai e no Uruguai desde 

a década de 1990 até 2020. Para analisar os 30 anos de legislação educacional dos quatro 

países, tomamos como fundamento teórico-metodológico a perspectiva discursiva da 

linguagem (BAKHTIN, 2011; VOLÓSHINOV, 2007 [1929]) em diálogo com os mais recentes 

estudos de glotopolítica (LAGARES, 2018), as teorias de currículo (SILVA, 1999) e a 

historiografia das disciplinas curriculares (GOODSON, 1995, 1997, 2008). Dita análise está 

pautada nas textualidades que materializam os gestos enunciativos e os efeitos de sentidos 

produzidos ideológica e historicamente. A análise aborda o processo discursivo na 

maneira como se conforma a presença ou a ausência de ditas disciplinas na legislação 

educacional federal – leis, normas e regulamentos educacionais relevantes - dos quatro 

países anteriormente mencionados. Será apresentado um recorte do corpus e da análise 

que está em desenvolvimento. Nesta apresentação trataremos apenas da legislação 

educacional paraguaia para o ensino de língua portuguesa nas escolas. Inicialmente, a 

análise aponta para poucas ações concretas de promoção do português como uma 

disciplina escolar no Paraguai, apesar de uma suposta promessa de um novo cenário para 

algumas das línguas da região a partir dos eventos político-econômicos que ocorreram no 

início da década de 1990 na América do Sul. Acreditamos que isso se deve especialmente 

aos fatores históricos que construíram as identidades nacionais paraguaia e brasileira e 

como elas se relacionam conflituosamente na região. 
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Muito mais do que uma competição de poesia falada, tudo o que envolve o slam carrega 

consigo arte e política, desde as performances e temáticas versadas até mesmo a escolha do 

local e de jurades. Nas disputas discursivas, o poder de falar e de ser ouvido esteve por 

muito tempo nas mãos de sujeitos de grupos hegemônicos da cidade letrada, tendo 

prioridade a figuração de corpos cis, masculinos, brancos e heteronormativos. Já nas 

batalhas de poesia do slam, projetam-se como formas de resistência vozes de luta que se 

recusam ao silenciamento e que traduzem a existência de corpos e corpas que vivem o que 

falam e, por isso, fazem da poesia falada uma plataforma concreta e palpável. Assim, os 

slams se mostram lugares acolhedores para vozes LGBTQIA+, abrindo espaço e 

estimulando a emergência de novas vozes, reclamando ouvidos para os quais a poesia 

falada desconstruirá a subrepresentação que lhes é oferecida. Assim sendo, a presente 

pesquisa tem como base conceitos relacionados ao cuir, à autorrepresentação do sujeito 

alterizado e à construção de gênero, sexualidade e interseccionalidade no trabalho de 

slammers LBT que frequentam o tema transgressor da experiência “desviante” dos padrões 

cisheteronormativos. Para isso, como objeto de estudo, foram selecionados dois poemas 

para este trabalho: “O terceiro cordel”, da poeta indígena Auritha Tabajara e “Jamás voy a 

ser hombre/jamás voy a ser mujer”, de poete argentine Paulx Gialdroni. Desse modo, 

pretendemos pensar o lugar da autorrepresentação pela obra poética que trata das 

subjetividades e vivências cuir de slammers LBT do Brasil e da Argentina. 
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Nos últimos anos, tem se observado no campo do Português como Língua Adicional (PLA) 

um crescimento na produção de materiais didáticos diversos voltados ao ensino da língua 

em contextos específicos, em parte pela necessidade de abarcar as singularidades e 

necessidades dos novos contextos que emergem das transformações em curso no mundo 

globalizado. Sendo um desses contextos o das migrações, este trabalho de pesquisa em 

andamento, de natureza qualitativo-interpretativista, analisa unidades didáticas voltadas 

ao ensino de Português como Língua de Acolhimento (PLAc) e Português como Língua de 

Herança (PLH) produzidas de maneira independente por professores e disponibilizadas 

online no Portal do Professor de Português como Língua Estrangeira (PPPLE), um 

importante instrumento de cooperação entre os membros da Comunidade de Países de 

Língua Portuguesa (CPLP), desenvolvido com o objetivo de promover, difundir e projetar a 

língua portuguesa mundialmente em uma plataforma de gestão conjunta e multilateral. 

Partindo do ponto de vista de uma educação linguística crítica (Mendes, 2022; Walsh, 

2009), objetiva-se compreender as concepções de língua e de migração que têm sido 

trazidas para esses espaços de ensino-aprendizagem tão distintos, mas permeados por 

esses relevantes fatores em comum. Entende-se que, ao trazer à tona as diferenças e 

semelhanças entre os dois contextos é possível promover reflexões e buscar respostas aos 

atuais desafios no campo do ensino de línguas e(ntre) migrações, ainda relativamente 

recente no Brasil, mas que ganha cada vez mais destaque nos cenários nacional e 

internacional, exigindo debate por parte de professores e pesquisadores da área, para que 

se tracem novos caminhos. 
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Durante muito tempo, a perversidade e brutalidade do colonialismo e da escravidão 

oprimiu e calou a voz do negro. De tal forma que o tema do racismo nem era questionado, 

não havia uma consciência racial, a percepção de que era fundamental lutar e resistir. Mas 

ao longo dos séculos, algumas mulheres negras e escravizadas na América Latina, sabiam 

que era necessário criar estratégias de resistência para que seus filhos tivessem a chance de 

serem livres um dia e de serem aceitos em uma sociedade racista. Desta forma, este 

trabalho pretende analisar as formas de resistência da mulher negra durante o período 

colonial através de relatos contidos em documentos pesquisados na obra de Mayra Santos 

Febres, Fe en disfraz. No romance, os protagonistas desenvolvem uma pesquisa e 

encontram documentos sobre mulheres escravizadas e abusadas sexualmente por homens 

brancos nos impérios espanhóis e português, a partir de registros históricos do Brasil, 

Costa Rica, Colômbia, Venezuela e Porto Rico. O passado violento identifica estas 

mulheres e as aproxima para denunciar os maus tratos sofridos e elas vão pedir ajuda ao 

Santo Ofício. Sendo assim, a pesquisadora Fe tem interesse em histórias de mulheres que 

como ela carregam no corpo e na pele negra um passado que traz ecos ao presente; é uma 

estratégia para o não esquecimento desse passado, assim, os investigadores passam a 

presentificá-lo e a compreendê-lo para, então, abrir espaço para a sua apropriação e, 

consequentemente, levá-los a uma tomada de posição ética e política. A missão dos dois é 

a de recompor o passado. 
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A escrita acadêmica é uma modalidade na produção textual a qual muitos pesquisadores, 

ao acessarem os programas de pós-graduação, não estão familiarizados. Escrever uma 

dissertação e uma tese, para alguns colegas, pode parecer um grande desafio. A revisão da 

literatura é uma importante parte da escrita do projeto, pois trata-se do momento em que 

o discente, partindo do seu objeto de pesquisa no mestrado e doutorado, começa a revisar 

trabalhos que já foram escritos sobre seu assunto. Por isso, “a partir da revisão da literatura 

poderemos ter ideia do que já foi e do que ainda necessita ser pesquisado” (ECHER, 2001, 

p.3). Assim, a revisão da literatura ajudará o pesquisador a constituir o seu objeto de 

estudo, de modo que sua pequena contribuição ajude a esclarecer pontos que precisam, 

ainda, ser investigados. Desse modo, “a revisão da literatura, não pode ser entendida como 

mera formalidade ou burocracia dos trabalhos científicos, mas como uma parte 

importante na construção do objeto da pesquisa” (BRIZOLA e FANTIN, 2016, p.15). Disto 

isto, irei apresentar o processo de revisão da literatura que está acontecendo em meu 

projeto de dissertação, pesquisa esta que se debruça em torno das fake news e da 

desinformação em relação à ditadura chilena e sua reverberação na sociedade através de 

tweets entre os anos 2020 e 2023. A seleção do recorte de análise, bem como os resultados 

encontrados estão baseados nos seguintes eixos: os trabalhos que apresentam 

aproximações teórico- metodológicas sobre o revisionismo histórico e as fake news, a fim 

de entender por quais vias de análise estes materiais já foram analisados e se outras áreas 

do conhecimento, além da Linguística, trabalharam com o tema das fake news a fim de 

compreendermos se este objeto de estudo é transdisciplinar ou não. 
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Esta comunicação destina-se a apresentar o meu projeto de pesquisa cujo título é 

“Contribuições de teorias críticas a partir da ótica sulear nos Cadernos Pedagógicos de 

espanhol da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro” desenvolvida no 

Programa de Pós-graduação em Letras Neolatinas (PPGLEN) da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ). O objetivo da nossa investigação é refletir a partir de uma análise de 

natureza teórica e qualitativa do material pedagógico de espanhol utilizado nas escolas da 

prefeitura do Rio de Janeiro e como comparecem as teorias críticas pensadas para o debate 

da promoção de uma educação linguística. O interesse pela teoria crítica e a ótica sulear 

(MATOS E SILVA JR, 2019) fundamenta-se no nosso compromisso social e profissional de 

desenvolver a cidadania nas aulas de espanhol, visando à atuação do discente na sociedade 

contemporânea de modo crítico e ativo em sua prática social cotidiana. Portanto, temos 

como finalidade compreender se a concepção de linguagem dos Cadernos Pedagógicos 

dialoga com a teorização crítica em especial com a abordagem sulear e refletir acerca das 

abordagens didáticas presentes no corpus indicado na promoção de práticas 

heterogêneas, contextualizadas e problematizadoras. (DUBOC, 2014). Acreditamos que 

uma educação linguística crítica oportunize aos estudantes a possibilidade de alcançar um 

letramento crítico e a construção de sentidos a partir do reconhecimento do diferente, da 

(re)significação de valores e da articulação de saberes às questões sociais, culturais e 

ideológicas. 
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Carregar a coletividade, já que a vivência individual faz com que o processo criativo se 

esgote em si, é uma das muitas bases para a incorporação artística identitária no slam de 

Luz Ribeiro. Partindo desse princípio e em provocação à hermenêutica, interessa a esse 

estudo analisar a reconfiguração da obra de Ribeiro, “Menimelímetros”, pelo viés da 

videopoesia. A ideia de evento-corpo e evento-palavra, em Leda Maria Martins (2021), 

abarca plenamente a oralidade no contexto ao qual se insere o slam: uma performance de 

memória por meio do empoderamento dos vivos. Se a poesia engajada antes tomava forma 

e transitava pela cidade em jornais, folhetins e livros, com a prática do slam, a circulação 

do corpo-poema seria feita em espaços públicos, por vozes, gestos e a incorporação de um 

texto vivo, dando visibilidade aos grupos negligenciados pela sociedade, suas vivências e 

de seus afins. Com a revolução tecnológica, a realidade é que as proporções tomadas por 

essa prática artística viriam a ser capazes de abranger ainda mais o corpo e a fala. A e-

poetry, ciberpoesia, ou, ainda, poesia digital, é um nicho específico e crescente que marca 

a contemporaneidade: o advento da tecnologia se estende à literatura, não sendo utilizada 

somente como ferramenta para ensino, mas também estabelecendo espaços de produção e 

circulação da arte. Assim, mesmo com a facilidade de divulgação dos textos, pode-se 

assumir a não substituição da performance ao vivo e presencial, dados alguns prejuízos de 

recepção literária. Desse modo, se Luz Ribeiro nos questiona “quantos centímetros cabem 

em um menino?”, reformulamos pela ótica da videopoesia: quantos frames cabem em um 

menino? 
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O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é uma das políticas 

públicas para a área da educação voltada para a formação de professores. Financiado pela 

agência de fomento Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes), o projeto foi fundado em 2007 (segundo as leis nº 9.394/1996 e nº 12.796/2013 e o 

decreto nº 7.219/2010) com o objetivo de promover um ciclo complementar a formação dos 

licenciandos das instituições de ensino superior, por meio da concessão de bolsas, para 

que atuem nas escolas públicas de educação básica em nível municipal, estadual e federal 

parceiras das universidades. O Colégio de Aplicação da UFRJ (CAp) se tornou um dos 

campos de atuação do projeto para Língua Espanhola nos anos de 2018 a 2019 contando 

com a atuação de sete bolsistas da graduação a fim de desenvolver práticas docentes 

voltadas para os/as alunos/as do ensino médio, como a elaboração de materiais didáticos, 

a prática em sala de aula e outras atividades estruturadas a partir de um viés crítico, de 

diversidade sociocultural e também comprometida com o ensino significativo das 

estruturas gramaticais da língua estrangeira em questão. Portanto, este trabalho dedica-se 

ao debate acerca do conceito de Unidade Didática (Matos 2014) no ensino de Espanhol 

Língua Adicional no âmbito do ensino básico enquanto material didático (Almeida Filho 

2012), bem como sua estrutura e vantagens para o ensino de línguas. Contextualizar o 

ensino de Língua Espanhola no CAp e analisar as UDs do corpus, apontando a pertinência 

dos temas e dos textos selecionados para a construção do conhecimento acerca da 

pluralidade das culturas hispânicas e da língua espanhola e, em conclusão, destacar a 

importância do PIBID como espaço de formação da identidade docente. 
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De acordo com Comrie (1976), o perfect indica a relevância presente de um evento passado 

sem fazer referência direta a tal evento. O autor explica que o perfect é um fenômeno 

variável entre as línguas e pode variar dentro de uma mesma língua. Em espanhol, a 

realização morfológica do perfect é geralmente atribuída ao Pretérito Perfecto Compuesto 

(PPC). Além disso, há, como sinaliza Nespoli (2018), uma tendência estabelecida nas 

gramáticas normativas dessa língua que propõe a diferenciação entre o Pretérito Perfecto 

Simple (PPS) e o PPC em um âmbito limitado: O PPS expressaria situações com aspecto 

perfectivo, de maneira que não realizaria o perfect, e o PPC expressaria situações 

imperfectivas. Entretanto, não é incomum que o perfect seja veiculado por meio do PPS, 

conforme apontam alguns estudos descritivos sobre variedades específicas do espanhol 

como Rodríguez Louro (2010, 2012) sobre a variedade rio-platense argentina, Araújo (2014, 

2017) sobre as variedades de Madrid, San Miguel de Tucumán e Buenos Aires e Oliveira 

(2022) sobre a variedade rio-platense argentina. Dado o cenário de variação do uso entre o 

PPS e o PPC para a realização morfológica do perfect em espanhol, a revisão da literatura 

sobre esse fenômeno constitui parte importante da organização de uma dissertação sobre 

o assunto, pois possibilita a identificação de fatores que são privilegiados (ou não) nos 

estudos, o esclarecimento de questões e indica a possível contribuição que o novo estudo 

pode trazer, como explica Alves-Mazzoti (2006). Por isso, apresentaremos um estado da 

arte sobre o tema, a fim de mapear e discutir parte da produção acadêmica em estudos 

descritivos, relacionar possíveis contribuições e contextualizar o problema de pesquisa 

dentro da área de estudos a qual pertence. 
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Entre 1947 e 1964, encontramos registros de trocas de cartas entre Emilio Villa e Pietro 

Maria Bardi, em particular sobre o MASP e o Brasil. Villa foi peça fundamental para a 

criação do Museu de Arte de São Paulo, contribuindo para as exposições e aquisições das 

obras. Desta experiência brasileira surge, além das cartas técnicas e emocionadas com 

Bardi, uma poesia epistolar sobre o Brasil com Ruggero Jacobbi e Flavio Motta, ambos 

ligados ao MASP. Nesta apresentação, analisaremos a poesia dedicada a Ruggero Jacobbi, 

diretor, cenógrafo e professor que pertenceu à geração de italianos cenógrafos que 

chegaram ao Brasil na década de cinquenta. Das páginas de seu diário, disponibilizadas 

pelo Fondo Ruggero Jacobbi, do Gabinetto Scientifico Letterario G.P. Vieusseux, Jacobbi 

apresenta sua proximidade com o poeta italiano. Entendemos a poesia como uma litania, 

uma ladainha sobre o que seria o falar, construindo nos versos o falar baiano brasileiro, um 

ritmo arrastado, diminuto. Para Henri Meschonnic (2010, 

p. 41), “O ritmo põe em questão a regência do signo, o primado do sentido. O ritmo 

transforma toda a teoria da linguagem”. Segundo Friedrich Nietzsche (s.d, p.45): “O ritmo 

do estilo é o que há de mais difícil de traduzir de um idioma para outro, depende (...) do 

ritmo médio de sua respiração”. O ritmo também é a duração do silêncio, seus intervalos. 

Na poesia, assim como na música, o ritmo denota a vivacidade, porém é marcado por: 

métrica, aliterações, assonâncias, rimas, enjambemant, etc. A musicalidade do poema 

marca o ritmo do estilo do poeta, seus silêncios também. As técnicas utilizadas para a 

criação do poema forjam o estilo. 
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Este trabalho pretende apresentar a poesia naturalista de François Coppée (1842-1908), 

autor parisiense que, no final do século XIX, foi importante representante da arte social 

em língua francesa. Apesar de ser possível identificar em suas obras aspectos da estética 

naturalista, Coppée é usualmente lembrado como poeta parnasiano, com cujo grupo 

publicou suas primeiras obras poéticas e que, no final do século XIX, havia alcançado o 

posto de movimento literário dominante no campo literário francês (Ponton, 1973). Desse 

modo, Coppée ocupa um espaço peculiar no campo literário (Bourdieu, 1996) daquele 

país, uma vez que integrou o grupo detentor do capital simbólico na França e cultor da 

arte pela arte ao mesmo tempo que não deixou de preservar em sua obra poética uma visão 

voltada à periferia parisiense e a seus habitantes, descrevendo suas vivências e as 

dificuldades por eles enfrentadas. Dessa forma, foram escritas recolhas poéticas como 

Poèmes modernes e Les Humbles, além do poema “La Grève des forgerons”, que compõem 

parte do corpus da dissertação. Este trabalho se desenvolve à luz da Sociologia da 

Literatura, adotando os conceitos de campo e de capital elaborados por Bourdieu (1996). 

Metodologicamente, a pesquisa se desenvolve a partir da análise de textos tanto literários 

quanto críticos, que ajudarão a compor o caráter da poesia naturalista de Coppée, bem 

como a demonstrar qual foi a posição ocupada por aquele autor no campo literário francês 

do século XIX. 
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Nossa pesquisa busca analisar os efeitos das escolhas lexicais do tradutor para dublagem, 

tanto na velocidade de fala, quanto na isocronia analisando quatro séries traduzidas do 

Espanhol do México para o Português do Brasil. Nesta pesquisa, nos atemos à análise da 

tradução de léxico coloquial, definido como uma fala do cotidiano, na qual podem surgir 

expressões idiomáticas, vocabulário vulgar, palavrões, etc. (GÓMEZ, 1996). Realizamos 

uma análise acústica de turnos de fala das séries através do programa Praat a fim de 

verificar possíveis alterações de duração e de velocidade de fala nas versões dubladas em 

comparação com as originais. Neste sentido, selecionamos 24 turnos de fala, sendo 12 no 

idioma original e 12 suas respectivas traduções. Nosso foco é verificar se a tradução do 

léxico coloquial, que a nosso ver gera uma dificuldade maior para o tradutor, altera a 

isocronia das falas. Além da alteração da isocronia e da velocidade de fala, verificamos 

quais destas é priorizada ao se traduzir expressões idiomáticas e palavrões. Constatamos 

duas possíveis tendências na tradução do léxico coloquial: i) a velocidade de fala é posta 

em segundo plano, não seguindo, portanto, um padrão de variação; ii) existe um esforço 

para se manter a isocronia, porém a mesma é impactada pela tradução do léxico coloquial. 

Visto que, nos casos no qual o turno de fala é composto de léxico coloquial autônomo a 

isocronia é alterada, enquanto que nos casos nos quais a coloquialidade é parte integrante 

de um turno de fala maior a isocronia é mantida. Concluímos, portanto, que apesar da 

duração e da velocidade de fala variar com a escolha de léxico coloquial, a isocronia é 

mantida nos turnos de fala nos casos em que o léxico coloquial é parte integrante de um 

turno de fala maior devido a uma estratégia de compensação. 
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Esta comunicação se destina a apresentar um recorte de nossa pesquisa de doutorado cujo 

título é “Subcomandante Marcos/Galeano: a luta pela palavra”, desenvolvida pelo 

Programa de Pós- graduação em Letras Neolatinas (PPGLEN) da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ). O objetivo de nossa investigação é desenvolver uma reflexão sobre 

os escritos do Subcomandante Marcos, agora Galeano sob a ótica dos Estudos Discursivos, 

articulando diferentes esferas discursivas. A análise dos escritos do Subcomandante 

Marcos/Galeano tem como finalidade compreender como se estabelece a construção 

discursiva desse importante agente político da esquerda latino- americana, sua relação e 

função no Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN), movimento social mexicano 

no qual está inserido, investigando assim a relação entre militância política e discurso 

literário estabelecida pelos textos. Nosso objeto de estudo será constituído, portanto, pelos 

escritos do Subcomandante Marcos que transitam pelas esferas política, cultural, literária, 

educacional e filosófica, configurando distintas estratégias de intervenção social. Para 

tanto, mobilizaremos os conceitos de sujeito e formação discursiva (FOUCAULT, 2014 

[1969]) e ORLANDI (2007, 2015). Objetivamos refletir sobre os dispositivos discursivos 

enquanto diferentes formas de intervenção social e observaremos também a relação entre 

a militância política e os discursos literários, bem como as formas de performatividade 

política-discursivas por meio da escrita ficcional e não-ficcional. Entendemos que ao 

analisarmos acadêmica e discursivamente os escritos do Subcomandante Marcos/Galeano, 

reconhecemos a potência desse autor contemporâneo e acreditamos que ao mergulhar em 

sua obra, somos inseridos em um universo pouco conhecido do México e dos povos 

originários de Chiapas. 
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A relação entre diversidade linguística e ensino-aprendizagem segue representando uma 

dificuldade no processo de elaboração de materiais didáticos de língua espanhola no 

Brasil. Embora haja relevantes pesquisas que tratem do assunto, com maior ou menor foco 

no hispanismo (BAGNO, 2015; MORENO FERNÁNDEZ, 2000; VENÂNCIO DA SILVA, 

2016; 2021), e constatemos a presença dessas noções nos principais documentos que regem 

a educação básica brasileira, ainda encontramos livros didáticos que trazem uma 

abordagem linguística estereotipada e/ou desvinculada da realidade. Partindo dessa 

realidade, com esta comunicação, pretendemos apresentar os resultados parciais de uma 

pesquisa de cunho qualitativo que busca investigar a abordagem das formas de tratamento 

pronominais e verbais de segunda pessoa na coleção didática Confluencia (PINHEIRO-

CORREA et al., 2016) – coleção direcionada ao Ensino Médio e aprovada no PNLD de 2018, 

o último que contemplou a avaliação de materiais didáticos de língua espanhola. Partimos 

de um diálogo entre a Sociolinguística e a Linguística Aplicada para tratar da importância 

da diversidade linguística associada ao campo de ensino-aprendizagem e nos debruçamos 

sobre os estudos de Fontanella de Weinberg (1999), Carricaburo (1997) e Calderón 

Campos (2010) para melhor compreender o uso das formas de tratamento no espanhol. 

Entendemos que as formas de tratamento estão condicionadas por fatores que extrapolam 

o campo linguístico, relacionando-se também a hierarquias socioculturais. Desse modo, a 

análise das formas de tratamento do mundo hispânico no contexto de ensino-

aprendizagem, especialmente em materiais didáticos, contribui para o desenvolvimento 

de uma prática pedagógica que visa ao reconhecimento das diferentes variedades 

linguísticas como um fenômeno legítimo e inclusivo, uma vez que refletem as identidades 

linguístico-culturais de distintos grupos. 
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RECONSTRUINDO SIGNIFICADOS: O PALAVRÃO VISTO POR OUTRO PRISMA 
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Palavrões (aqui entendidos como palavras e expressões torpes, vulgarismos) são 

conhecidos e utilizados por muitos estudantes brasileiros e essa utilização tem causado 

alguns conflitos no ambiente educacional, segundo nos aponta Alencar (2017), Caetano 

(2015), Senefonte (2014) e Pedro (2007). Esses são apenas alguns exemplos que tratam o 

tema em diferentes perspectivas, ainda que a nossa abordagem tenda a uma visão mais 

sociolinguística e sociocultural, resvalando em questões da pragmática. No entanto, 

quando se trata do ensino de língua estrangeira, no caso específico da língua espanhola, 

esses conflitos quase desaparecem por haver um grande interesse dos estudantes em 

aprender seu uso nas diversas situações cotidianas. Por outro lado, o material didático 

utilizado nesse ambiente não aborda o tema, ainda que as orientações dos documentos 

norteadores do ensino (PCN e OCN) apontem para um engajamento discursivo dos 

participantes do processo de ensino/aprendizagem, pluralidade cultural, ampliação de 

acesso e noções de cidadania, além de discutir a exclusão educacional. Ao contrário do que 

se pensa, a utilização desse linguajar não é uma prática oriunda da população periférica 

que é detentora de variantes linguísticas de menor prestígio. Para o início do trabalho 

dessa tese, faremos uma leitura minuciosa desses documentos norteadores, quando 

buscaremos motivos que impeçam ou não a inserção do tema nos materiais utilizados no 

ambiente educacional. Visando ampliar o conhecimento sociocultural e sociolinguístico 

dos estudantes de língua espanhola, trazemos para este trabalho o referencial teórico de 

autores como Fairclough (2001), que prima pelas práticas sociais; Hall (2003), que se 

debruçou no estudo do papel midiático nas relações sociais, e hooks (2019, 2013), que nos 

apresenta o processo de ensino/aprendizagem como prática libertadora, pois eles ajudam 

a compreender os processos discursivos e algumas das possibilidades de 

ensino/aprendizagem de um idioma nas várias nuances que o universo sociocultural e 

sociolinguístico pode nos proporcionar. 
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O apreço do leitorado brasileiro de fins do século XIX e início do século XX por Georges 

Ohnet, escritor francês muito popular no Brasil daquele período, evidencia-se de diversas 

maneiras (romances traduzidos, folhetins nos jornais, peças de teatro em cartaz, etc.). No 

entanto, sua notoriedade à época contrasta com seu desaparecimento atual, que se 

deveria, em parte, ao desprezo da crítica ao romancista, revelado pela descoberta de pouca 

recepção crítica a Ohnet como romancista nos periódicos brasileiros entre 1881 e 1919, 

período que compreende a publicação de seu primeiro romance, Serge Panine (1881), e a 

morte do autor, em 1918. Por isso, o foco dessa pesquisa se concentra nas críticas às 

adaptações teatrais baseadas nos romances de Georges Ohnet e apresentadas no Brasil, já 

que a partir das apreciações relativas às montagens de suas peças, sua obra, consumida em 

outros suportes além do livro ou do jornal, foi comentada. Nesta pesquisa, opta-se pela 

perspectiva da Sociologia da Literatura (ESCARPIT, 1992; SAPIRO, 2019), a partir da qual 

propusemos realizar um mapeamento da obra de Georges Ohnet adaptada nos teatros 

brasileiros da época, priorizando a análise de Le Maître de Forges, peça mais anunciada e 

representada no Brasil do final do século XIX e início do XX. Temos como objetivo a 

investigação das resenhas críticas, a fim de obter um melhor entendimento não só da 

poética desse autor, mas também dos embates entre as estéticas literárias no Oitocentos e 

do público que apreciava a obra de Ohnet. Partimos da hipótese de que o alcance no Brasil 

da obra de Georges Ohnet para o público se daria através do livro, do folhetim, das peças e 

dos filmes, porém, para a instância crítica, ocorreria principalmente pelas peças 

encenadas, o que nos possibilita enxergar para além do cânone. 
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A Tese propôs o estudo dos poemas em prosa de Joris-Karl Huysmans (1848-1907) e de 

Camille Lemonnier (1844-1913), considerando como eles participam de seus respectivos 

projetos de literatura naturalista, assim como o exame da genericidade complexa inerente 

a esses textos. Os poemas em prosa de Huysmans, publicados nos volumes Le Drageoir 

aux épices (1874) e Croquis Parisiens (1880), e os de Lemonnier, que saíram no volume 

Croquis d’autonne (1870) e de maneira esparsa em revistas literárias, nos conduzem a 

reconhecer a realização da estética naturalista nesse gênero literário, comumente 

associado ao romantismo e ao simbolismo. Isso ocorre porque convenções estéticas e 

estilísticas próprias ao naturalismo (BAGULEY, 1995; CHEVREL, 1982) se fazem presentes 

nas obras que nos interessam na pesquisa. Nelas também se encontram elementos 

estruturantes dos naturalismos de Huysmans e de Lemonnier, como a relação 

interdiscursiva com a pintura, em especial as de tradições flamenga e holandesa dos 

séculos XVI e XVII e a pintura realista francesa do século XIX. As transferências culturais 

(ESPAGNE/VERNER) efetuadas entre a França e a Bélgica consistem em um dos alicerces 

da pesquisa. As trocas mantidas por Lemonnier e Huysmans, no âmbito das relações úteis 

do campo literário (BOURDIEU, 1996), como contatos com editores e outros escritores na 

França e na Bélgica, e no da estética naturalista seriam representativas das transferências 

culturais efetuadas entre os dois países ao longo da História, testemunhando igualmente a 

existência de uma tribo (MAINGUENEAU, 1993) de escritores naturalistas entre a França e 

a Bélgica, o que se observa nas colaborações de Huysmans, Lemonnier e outros escritores 

em revistas literárias belgas. Para fins de análise dos textos que compõem os corpora da 

pesquisa, utilizamos os conceitos de genericidade (SCHAEFFER, 1989; ADAM; 

HEIDMANN, 2011); cenografia (MAINGUENEAU, 2018) e os critérios de picturalidade de 

Liliane Louvel (2002). 
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Nesta comunicação abordaremos uma análise multimodal (Rilliard et al. 2009) de dois 

turnos de fala de personagens femininas do filme Encanto (2021), a fim de identificar 

como foi realizada a indexação da identidade linguística no filme, já que a tradução 

audiovisual transmite a possibilidade de adicionar novas camadas de significados com 

base no texto meta. O filme trabalhado retrata a vida de uma família colombiana que 

possui poderes mágicos exceto Mirabel Madrigal, o que a faz se sentir inferior aos demais. 

Nosso objetivo específico é poder contribuir na análise da representação da mulher 

colombiana em diferentes dublagens da animação a partir da análise da qualidade de voz 

(Podesva e Callier, 2015), analisando dados, da primeira versão, em inglês, da dublagem do 

espanhol da Colômbia e da dublagem do português do Brasil da matriarca da família 

Abuela Alma e de sua neta Mirabel Madrigal. Realizamos um estudo multimodal (Rilliard 

et al. 2009) executado em três etapas. A primeira, foi a análise das pistas verbais (Searle e 

Vanderveken, 2005), a segunda, foi uma análise das pistas não verbais desses turnos 

(Ekman e Friesen, 1978) e por último, na terceira, concluímos com uma análise auditiva 

(Laver, 1980). Dessa forma, o resultado foi a percepção da representação da identidade 

linguística das personagens a partir da posição desempenhada na família visto que o 

sistema familiar colombiano é matrilinear. Por isso, notamos uma maior indexação ao 

percebermos como se relaciona o carinho e zelo da avó Alma que é feito a partir da 

dualidade entre a voz tensa e relaxada podendo ser comparada com a dublagem da neta 

Mirabel, já que as duas desempenham distintas responsabilidades no sistema parental 

Madrigal. 

 

Palavras-chave: Qualidade de voz; tradução audiovisual; identidade linguística. 

 

 

Referências bibliográficas: 

PODESVA, Robert J.; CALLIER, Patrick. Voice quality and identity. Annual review of 

applied Linguistics, v. 35, p. 173-194, 2015. 

 

RILLIARD, Albert et al. Multimodal indices to Japanese and French prosodically expressed 

social affects. Language and speech, v. 52, n. 2-3, p. 223-243, 2009. 

 

 

 

 

 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 

 

OS HERÓIS ÉPICOS 'ANTAR BIN CHADAD E EL MÍO CID: SEMELHANÇAS E 
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A partir de um propósito e de um contexto histórico-cultural, o herói épico é um 

personagem que protagoniza uma narrativa épica e marcante culturalmente, a qual aborda 

a sua jornada, seus atos, desafios esplêndidos realizados, com todas suas características 

marcantes, como coragem extraordinária, honra e força inabalável. Com isso, o projeto 

contempla a leitura de duas obras, a epopéia de ‘Antar Bin Chadad e El Mío Cid, a partir da 

investigação e escolha da edição a ser estudada, assim como suas fortunas críticas, 

encontradas em livros, revistas, artigos e trabalhos acadêmicos, abordando as 

características do herói épico na tradição literária clássica, para que seja feito um possível 

cotejo, levando-se em conta o âmbito histórico, geográfico e cultural em que as epopeias 

árabe e espanhola foram produzidas e/ou difundidas. Por meio disso, o trabalho aqui 

proposto pretende estudar comparativamente e analisar as epopeias de ‘Antar Bin Chadad 

da literatura árabe pré-islâmica e de El Mío Cid da literatura espanhola medieval, com 

destaque para a forma da construção dos dois poemas, principalmente suas formas de 

narrativa descritiva, analisando-as a partir das tradições literárias árabes e ocidentais. 

Ademais, busca estabelecer semelhanças e diferenças, tendo como parâmetros as 

realidades históricas e culturais de quando as obras foram supostamente escritas e/ou 

divulgadas, com isso evidenciar tradições árabes na epopéia espanhola de El Mío Cid, 

fruto de séculos de convivência na Península Ibérica e de frequentes contatos 

possibilitados pelo comércio, em cidades portuárias ao longo do Mare Nostrum. Tem uma 

relação pouco apreciada, mas que precisa ser discutida sobre a transferência cultural do 

árabe para alguns países do ocidente, como a Espanha, onde as culturas árabe, cristã e 

judaica conviveram e interagiram durante muitos séculos, em diversos aspectos culturais, 

como linguagem, arte e literatura. 
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O trabalho tem como objetivo apresentar uma análise comparada da variação pragmática 

no que diz respeito à impolidez, considerando a série televisiva escandinava Bron/Broen 

(2011) e suas duas adaptações The Bridge (2013), série estadunidense, e The Tunnel (2013), 

série franco- britânica. A irritação da personagem mulher (sueca, estadunidense e 

francesa) e a ironia ou sarcasmo da personagem homem (dinamarquês, mexicano e inglês) 

são caracterizados por marcas de impolidez que traduz o antagonismo inicial dos dois 

detetives protagonistas. Desde uma perspectiva sócio- pragmática, definimos a impolidez 

como comportamentos comunicativos que geram avaliações negativas em contexto e 

causam ofensa (CULPEPER, 2017). Comparamos a cena inicial do encontro antagônico dos 

dois detetives e a reação de irritação (da detetive mulher) e de ironia ou sarcasmo (do 

detetive homem) nas diferentes línguas e culturas, considerando não as fórmulas de 

impolidez (o que foi dito), mas os aspectos sócio-interacionais, gestuais e prosódicos da 

fala nas três interações. No processo de transposição cultural (SANDERS, 2006; 2016), os 

resultados comparativos mostram importantes variações de ajustes vocais e pistas visuais 

para caracterizar a irritação da mulher nos três contextos, bem como diferentes pistas 

faciais e ajustes prosódicos e vocais na caracterização da ironia ou sarcasmo da 

personagem masculina. Tais resultados parecem corroborar a hipótese de que a 

localização (PYM, 2017) da série enquanto produto audiovisual responde a necessidades 

específicas relacionadas à tradução cultural da interação sócio- pragmática. O trabalho é 

um recorte da tese de doutorado, que visa à análise da impolidez e sua tradução na 

legendagem, dublagem e adaptação. 
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A pesquisa focaliza sua análise no tema do narrador infantil no livro Fiesta en la 

madriguera (2010), do escritor mexicano Juan Pablo Villalobos. Para tratar do assunto 

analisamos a figura do protagonista da narrativa e a forma como é modalizado seu relato, 

uma vez que a personagem é também o narrador. A pesquisa tem como objetivo identificar 

as estratégias narrativas a partir das quais se constrói a figura da criança narradora da obra, 

verificar como o meio e a vivência com os adultos influenciam a construção do mundo do 

narrador e analisar como a infância sofre as influências do mundo contemporâneo e da 

ascensão das novas tecnologias e como isso é representado no livro. Diversos estudos 

apresentaram análises da obra focadas na violência, retomamos essa perspectiva, mas 

analisando a figura do narrador infantil, sua percepção da sua realidade e os modos de 

contar a experiência da violência. Para a realização desse estudo direcionamos a pesquisa 

para a leitura e análise da obra e de fontes críticas. Textos como Las voces del relato (1987), 

de Alberto Paredes, e O foco narrativo (1985), de Ligia Chiapinni, compõem a principal 

base teórica para o estudo do narrador. Obras de Philippe Ariès, História social da criança 

e da família, de 1960, e de Walter Benjamin, A criança, o brinquedo e a educação, de 1984, 

foram analisadas para trabalhar a questão da infância. 
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As atas da Congregação da Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(FL/UFRJ), compreendendo os anos entre 1968 e 1988, são parte do corpus principal em 

que os discursos materializados servirão de base na investigação do percurso de formação 

de memória e identidade institucional da Unidade Acadêmica que se separou da 

Faculdade Nacional de Filosofia (FNFi) e instituída de forma independente, em janeiro de 

1968. Foram escolhidas cinco atas principais, sendo uma de cada gestão do recorte 

proposto, fazendo-se a correlação com as demais atas, objetivando a comprovação das 

regularidades discursivas voltadas para a formação da memória e identidade institucional. 

O arcabouço teórico e metodológico deste trabalho se baseia na perspectiva dos Estudos 

Discursivos, visando refletir sobre as possíveis ligações entre o discurso e a formação de 

memória e de identidade institucional. Neste sentido, alguns conceitos são levados em 

consideração como memória discursiva (PÊCHEUX, 2007), interdiscurso e intradiscurso 

(ORLANDI, 2012), dentre outros. Já a pergunta mobilizadora da análise procura indagar o 

seguinte: que memórias discursivas, agenciamentos e correlações de força se relacionam 

ao processo de autonomização e formação da identidade institucional da Faculdade de 

Letras da UFRJ? Estabeleceram- se focos de análise com vistas a responder a tal pergunta, 

a saber: os processos de autonomização e de consolidação da Faculdade de Letras, a 

complexificação da memória e da identidade desta Instituição, a construção do currículo 

dos cursos de Letras e o contexto da ditadura militar. 
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Este trabalho traz os discursos jornalísticos produzidos por jornalistas venezuelanos e os 

comunicados oficiais do Consulado Venezuelano, em Brasília, no Brasil, sobre a migração 

venezuelana, visando a discussão das possíveis manipulações de verdade sobre a crise 

migratória venezuelana e também sobre a conquista da opinião pública para o governo 

venezuelano, conforme Charaudeau (2020). Importante também para este estudo é a 

questão de território de fronteira, conforme Rodrigues (2015). São considerados ainda para 

esse estudo os dados quantitativos de migrantes venezuelanos, disponíveis no OBMigra 

(https://portaldeimigracao.mj.gov.br/pt/dados/1715-obmigra) e as informações sobre 

ações de ONGs e de instituições religiosas, que acolhem os migrantes venezuelanos que 

chegam em território brasileiro. Essas informações são analisadas com base na verdade 

política, conforme é definida por Charaudeau (2022), que pode ser percebida a partir do 

que foi dito ou interdito no discurso de quem fala e para quem se fala. Ao considerar a 

descrição da história venezuelana recente, evidencia-se uma situação migratória, que 

promove uma diáspora venezuelana para outros países, em particular para o Brasil, na 

cidade de Roraima, entre os anos de 2019 e 2023 (MENDES, SILVA e SENHORAS, 2022). 

Este trabalho tem por objetivo entender o processo histórico venezuelano recente e 

contribuir para a construção do corpus de análise para Tese de Doutorado que desenvolvo 

no PPGLEN, que trata da migração de mulheres venezuelanas no Brasil. 
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A Fantástica Vida Breve de Oscar Wao: estratégias de tradução translíngue e os 

impactos da cultura de chegada 

 

Vanessa de Figueiredo Coutinho 
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Esta pesquisa de Mestrado tematiza as estratégias de tradução e os impactos da cultura de 

chegada na edição brasileira traduzida por Flávia Anderson (2022, 2ª edição, Editora 

Record) da obra The Brief Wondrous Life of Oscar Wao, de Junot Díaz. Está vinculada ao 

projeto de pesquisa “Poéticas translíngues do contemporâneo”, coordenado pelo Prof. Dr. 

Antonio Andrade (UFRJ/FAPERJ/CNPq). Os pressupostos teóricos desta pesquisa se 

pautam em referenciais ligados aos estudos de tradução e translinguismo literário. Com 

Wolf (2013) refletimos sobre o texto-alvo e, principalmente, a cultura-alvo. Em seu ato de 

tradução, o/a tradutor/a trabalha na mediação cultural e linguística, no espaço de contato 

e tensão, em que diferentes experiências e mundos se confrontam, onde lutas de poder se 

estabelecem. Pensar em cultura de chegada é pensar no contexto glotopolítico em que 

aquela cultura está inserida. Assim, essa atividade é um lugar de mediação/negociação de 

sentidos e, em consequência, um lugar de autoria por parte do/a tradutor/a. Em paralelo a 

isso, por meio da escrita híbrida consciente de Díaz, atentamos para o conceito de “poética 

translíngue” de Pratt (2014), espaço discursivo em que dois ou mais sistemas linguísticos 

operam, de forma a permitir, tanto na tradução quanto na obra original, a experiência de 

se ler uma língua ouvindo-se outra. Entendemos o translinguismo como um elemento 

constitutivo da escrita conectado à identidade linguístico-cultural das comunidades 

dominicanas radicadas nos EUA. Logo, a tradução translíngue vai de encontro à ideologia 

do monolinguismo e ao processo de homogeneização do sujeito. Indagamos como são 

trabalhadas as relações interculturais na tradução, comparando o texto-fonte e o texto-

alvo, com ênfase na discussão sobre os impactos da cultura de chegada, com vistas a 

refletir sobre as possíveis razões motivadoras das estratégias tradutórias. 
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Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o status de pandemia para a 

doença COVID-19. Esta situação durou até maio de 2023. Durante a pandemia, o 

distanciamento social praticado como condição de preservação à saúde impôs diversos 

desafios aos mais variados setores da sociedade. Um dos setores profundamente afetados 

foi o da educação, que precisou, de um dia para o outro, tornar-se digital. Para a grande 

maioria dos docentes, o ensino remoto chegou revirando os paradigmas educacionais e no 

Colégio Pedro II (CPII) – uma instituição federal, fundada em 1837, no Rio de Janeiro e 

hoje com mais de 12 mil alunos – não foi diferente. A presente tese tem como objetivo 

analisar narrativas de quatro professores de francês do CPII que vivenciaram o processo de 

ensino/ aprendizagem nos anos letivos de 2020, 2021 e 2022, a fim de compreender como 

eles constroem suas narrativas de (sobre)vivência para lidar com as diversas situações 

pelas quais eles passaram durante os anos letivos pandêmicos. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa e interpretativa, conduzida sob a perspectiva do Discurso como algo co-

construído de forma sociointeracional (Gamperz, 2008) e dos Estudos de análise de 

Narrativas (Mishler, 1999; Santos, 2020). Espera-se, com essa análise, contribuir para o 

registro do que foi o trabalho desses profissionais durante a pandemia, colaborar para uma 

reflexão sobre as consequências do ensino remoto de francês no CPII e identificar de que 

maneira essa experiência poderá afetar a prática docente pós-pandemia. As análises 

realizadas até o momento apontam para um corpo docente que não tinha a percepção de 

que viveríamos o distanciamento social por tanto tempo, que as dificuldades no manejo 

das tecnologias e a ausência de interação com os alunos durante as aulas online 

impactaram as crenças de autoeficácia (Bandura, 1997) dos professores para ensinar 

francês e que o trabalho coletivo do Departamento de francês foi um facilitador no 

processo de adaptação ao meio digital. 
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Cinco Poemas Afrocubanos de Alejo Carpentier e a poetização das tecnologias 

musicais abakuá 
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A produção literária seminal do escritor cubano Alejo Carpentier é elaborada a partir de 

uma série de experimentações que se dão desde a produção de crônicas, peças musicais, 

artigos de jornais e observações e práticas etnográficas, bem como a própria produção 

poética. Conforme aponta o crítico literário Roberto González Echevarría, a produção 

literária latino-americana sempre se valeu dos arquivos que vão desde textos jurídicos, 

artigos em periódicos, registros epistolares e estudos etnográficos como matéria prima 

para dar corpo e contornos estéticos e narrativos às obras. Carpentier, tendo sua produção 

inaugural ainda nas primeiras décadas do século XX, toma o discurso etnográfico como 

base de sua criação poética e, tendo como referência as obras de autores como Fernando 

Ortiz e Lydia Cabrera, além das próprias incursões aos rituais populares das religiões de 

matriz africana em Cuba, produz uma poesia calcada em retratos elementares de ritos, 

música e religiosidade principalmente vinculada às expressões das sociedades abakuás. 

Nesse sentido, poemas como Liturgía e Cación, por exemplo, o autor toma como 

referência os inúmeros instrumentos e tecnologias sonoras trazidos e reelaborados a partir 

da diáspora africana para o Caribe, e busca criar um pequeno, porém potente, universo 

sonoro a partir da tematização de tais tecnologias. Esta comunicação no XXIII Colóquio 

do PPGLEN visa dar luz à tematização da cultura iorubana em Cuba a partir da expressão 

musical e suas tecnologias musicais como recurso estético que permeou em grande parte 

não só a poesia de Alejo Carpentier, mas o movimento negrista em geral. 
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A imagem de autor enquanto recurso na obra de Jorge Luis Borges 
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A obra de Jorge Luis Borges, expoente da literatura fantástica latino-americana do século 

XX, é assinalada pelo emprego recursivo da referência: em seus contos e ensaios, as 

citações obscuras, as listas desprovidas de nexos aparentes e a recorrência de 

determinados nomes prefiguram o surgimento de labirintos do espaço e do tempo, o 

fracasso dos sistemas de conhecimento e suas respectivas formas de ordenação do mundo, 

além de encenar, no corpo do texto literário, diferentes perspectivas de relação possível 

com a literatura, a memória, o cânone e a tradição. Nesse contexto, o presente trabalho 

busca debater a fundação dessa poética por meio da reflexão a partir do lugar do nome e 

da imagem de autor na literatura produzida pelo autor. À medida que a leitura de sua obra 

ensaística e ficcional promove um encontro com os nomes de Poe, Shakespeare, 

Chesterton, Wells, Hawthorne, Kafka – e, para além de todos estes, com o próprio nome 

de Borges, que aparece como personagem e objeto de tantos desses textos 

–, se observa que a referência se estabelece não necessariamente como meio para a citação 

direta, mas como estrutura para determinado mecanismo interrelacional que está no 

cerne da composição. Nesse sentido, a análise segue pela via de contemplar o nome e a 

imagem de autor pela perspectiva estética que guia a recepção crítica à obra de Borges, 

como uma proposta de leitura que pondera a respeito do tema à luz das poéticas das 

formas breves, da literatura fantástica em suas diferentes conformações teóricas e, por 

último, de apontamentos específicos que compõem o panorama da fortuna crítica 

elaborada a respeito de sua obra. 
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Violência contra personagens mulheres na literatura de Dolores Reyes e Roberto 

Bolaño 

 

Vitor Felix do Vale  
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O trabalho apresenta estudos de cenas dos romances “Cometerra”, de Dolores Reyes, e 

“2666”, de Roberto Bolaño, para comparar alguns episódios de violência selecionados em 

cada narrativa. Os livros contêm enredos que ocorrem em cenários urbanos do México e 

da Argentina, e os episódios analisados destacam as características de representação das 

personagens mulheres, além da construção dos contextos urbanos em que elas estão 

inseridas, até a interrupção de seus cotidianos pela ocorrência de diferentes tipos de 

violência, nos dois livros. Para elaborar uma análise embasada em aparatos teóricos 

adequados, serão operadas na análise dos textos considerações como o conceito de 

experiência opaca, da pesquisadora Florencia Garramuño; as ideias desenvolvidas por 

Josefina Ludmer em seu livro “Aqui, América Latina: uma especulação”, acerca das ilhas 

urbanas e seu contato com a produção literária; além de outros pesquisadores, como Ángel 

Rama, e suas elucidações sobre a cidade, e Beatriz Resende, que em pesquisa recente 

aborda a questão dos narradores em primeira pessoa, assim, complementando o quadro 

teórico. Esta comunicação é parte inicial dos estudos desenvolvidos no Programa de Pós-

Graduação em Letras Neolatinas (PPGLEN) desde 2013.1, que futuramente resultarão em 

uma tese de doutorado na área de estudos literários. A apresentação dos resultados 

preliminares da análise de 2 romances (entre os três) selecionados para a pesquisa poderão 

indicar destaques positivos e pontos de atenção, a fim de elaborar as próximas etapas de 

modo mais objetivo e com maior seguridade quanto às hipóteses apontadas até aqui, sobre 

as questões de representação das personagens mulheres, em romances em que há cenas de 

violência e quais os modos selecionados pelos autores(as) na literatura escrita sobre três 

países latino-americanos: México, Argentina e Brasil. 
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O EU-LÍRICO E A PATERNIDADE NA POESIA DE SILVIO MATTONI 
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O presente trabalho busca observar, no âmbito da poesia latino-americana 

contemporânea, como se constitui um eu-lírico sob forte influência da experiência da 

paternidade, apropriando- se de elementos autobiográficos na construção do seu fazer 

poético. Roland Barthes (2005) criou o termo “biografema” para designar traços 

biográficos do autor que podem atribuir significações ao seu texto, enriquecendo a 

experiência do leitor, mas sem limitá- la. No que se refere à poesia, como afirma Combe 

(2009-2010), experiências fundamentais do ser humano constituem os estados de 

consciência do sujeito lírico e, portanto, a própria matéria do poema para a construção de 

uma poesia que se conecta profundamente com as experiências particulares tanto do 

poeta como do leitor. Além disso, como afirma Collot (2018), a ideia de profundidade da 

vida presente na poesia contemporânea nos remete à proposta baudelairiana de “uma 

tendência da modernidade poética que não busca a alteridade em experiências-limite, ou 

em algum ponto sublime, mas em experiências quotidianas” (2018, p.31). Tendo em mente 

estes conceitos sobre autoria e poesia, incorporamos ainda as reflexões do poeta belga 

Michaux (2002) sobre as fissuras em uma ideia tradicional de paternidade, reduzida a um 

papel de autoridade, disciplina e provimento das necessidades materiais dos filhos, 

dificilmente alcançado pelos pais. A partir destes conceitos, pretendemos analisar poemas 

do argentino Silvio Mattoni e seus possíveis biografemas, marcados pelas reflexões sobre a 

experiência da paternidade contemporânea, cujo eu-lírico é atravessado pela inquietação 

quanto à consciência de sua incapacidade ou dificuldade no exercício da paternidade, 

sobretudo entendida quanto ao seu aspecto lúdico e relacional. 
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IDENTIDADE E TRANSLINGUISMO NO VALE CHICANO DE ROLANDO 
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O objetivo desta comunicação é compartilhar as considerações até aqui observadas acerca 

de minha pesquisa de doutorado. Tal proposta visa articular as discussões acerca do debate 

contemporâneo em torno à ideia de comunidade, focando sua reflexão de maneira 

específica, no que normalmente denominamos de comunidade literária hispano-

americana. E tem por objetivo compartilhar algumas ponderações surgidas em minhas 

investigações acerca do translinguismo e da autotradução nas escritas literárias, sobretudo 

no contexto das literaturas chicanas, em especial as observadas na obra de Rolando 

Hinojosa-Smith, em seu trabalho autotradutório e bilíngue, “Estampas del Valle / The 

Valley” (2014), que coloca em xeque o paradigma monolíngue literário latino-americano e 

estadunidense, por meio da experiência fronteiriça (Estados Unidos e México). A obra 

situa-se no território do Vale do Rio Grande, no fictício condado de Belken, e narra uma 

série de contos que retratam a vida dos chicanos no território da fronteira. Os chicanos, 

assim como o autor, são os chamados filhos de estadunidenses e mexicanos, aqueles que 

não são totalmente latinos e nem totalmente anglos, mas atravessados pelas duas culturas, 

identidades e línguas. Desse modo, compreender o translinguismo e a prática 

autotradutória nos permite reconhecer as identidades biculturais formadas em diversos 

autores do universo hispano-americano – e não só –, que constituem suas poéticas fora 

dos paradigmas linguísticos usuais, um paradigma que sabemos que sustentou com força 

o modelo moderno de comunidade literária hispano-americana. As reflexões encontram-

se à luz dos estudos de: Steven Kellman (2000); Maria Alice Antunes (2007); Graciela Silva 

Rodriguez & Manuel de Jesus Hernandez-Gutierrez (2012); Marie Louise Pratt (2014); 

Héctor Calderón (2022); entre outros. 
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AS ESTRATÉGIAS DE INTENSIFICAÇÃO E ATENUAÇÃO DOS SECRETÁRIOS 

EXECUTIVOS NO DISCURSO ORAL DURANTE A LIGAÇÃO TELEFÔNICA EM 

ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 
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Ao ingressarem no mercado laboral, os secretários executivos precisam produzir discursos 

orais, escritos ou mistos, oriundos das interações com os clientes internos e externos da 

organização. No que tange ao espanhol, o ensino deve estar, sobretudo, destinado à 

comunicação empresarial. “Funcionar satisfatoriamente no ambiente acadêmico e no 

lugar de trabalho significa executar as tarefas que requer contexto específico, o qual 

implica que o uso de habilidades pragmáticas às vezes resulta mais importante que o 

conhecimento gramatical, medido tradicionalmente” (Long, 2003, p. 16; grifo do autor; 

tradução nossa). Diante desse cenário, esta comunicação, como parte da pesquisa 

doutoral, tem os seguintes objetivos: a) descrever o panorama do ensino de espanhol com 

fins específicos nos cursos de secretariado executivo no Brasil (análise de necessidades, 

objetivos bem delimitados e conteúdos específicos), b) analisar as grades curriculares dos 

cursos de secretariado executivo com foco nas disciplinas de espanhol. Tendo em vista o 

nosso objeto de estudo, baseamo-nos na pesquisa bibliográfica, principalmente, em 

Aguirre Beltrán (2000), para explicar as abordagens e as orientações didáticas para 

comunicação profissional. No caso, buscamos confrontar essas diretrizes com o corpus 

coletado dos manuais, projetos pedagógicos e ementas. Como resultado, aponta-se que os 

cursos de espanhol em secretariado executivo buscam atender as necessidades dos 

acadêmicos, definir os objetivos e trabalhar conteúdos especializados para propiciar 

condições adequadas a que alcancem e incrementem capacidades, habilidades e técnicas 

de comunicação aplicadas à área. Porém, há uma insuficiência do desenvolvimento da 

expressão oral, já que os alunos do curso de secretariado executivo relatam, de acordo com 

Nunes (2009), dificuldades quando, no ambiente laboral, precisam participar de 

interações orais em espanhol. Finalmente, conclui-se que o desenho pedagógico deve 

trabalhar e dar mais atenção à oralidade para que os aprendizes/futuros profissionais 

consigam reconhecer, executar e pôr em prática convenções para a organização da sua 

retórica argumentativa. 
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O USO DA MISOGINIA EM CONSTRUÇÕES DISCURSIVAS NAS REDES SOCIAIS 

 

Ana Elizabeth Delorenzo 

 

O presente trabalho de pesquisa pretende analisar discursos misóginos que circulam em 

duas redes sociais diferentes: Instagram e Twitter, para entender como eles são 

construídos e propagados nesses ambientes e quais ideologias estão por trás deles. 

Ambientes masculinistas, que pregam a superioridade masculina, têm crescido cada vez 

mais na sociedade atual e uma etnografia digital se faz necessária para compreender o 

impacto disso na sociedade como um todo. A língua é um instrumento muito bem 

utilizado por essas comunidades, que buscam preservar uma posição pré-estabelecida de 

hierarquia. Afinal, como bem formulou Foucault, poder e língua estão intimamente 

relacionados. Na primeira parte da pesquisa há uma contextualização sobre o cenário a ser 

analisado (grupos masculinistas). Em seguida, entraremos com uma discussão teórica 

sobre gênero para compreender com mais profundidade o assunto. E então faremos o 

rastreamento de trajetórias textuais dos grupos masculinistas em questão para, enfim, 

analisar tais dados em uma perspectiva indexical.  
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A EMERGÊNCIA DA GRAMÁTICA EM PERSPECTIVA SOCIOCOGNITIVISTA: 

ESTUDO DE CASO DE UMA CRIANÇA BRASILEIRA 
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O objetivo dessa pesquisa é investigar tanto as unidades psicolinguísticas com as quais as 

crianças iniciam a aquisição de linguagem quanto os processos envolvidos na emergência 

da gramática, de acordo com a proposta sociocognitivista. Nessa concepção não inatista da 

linguagem, propõe-se que o conhecimento linguístico emerge a partir de experiências com 

o uso da língua, envolvendo diversos processos cognitivos de domínio geral. Do ponto de 

vista da aquisição de linguagem infantil, Tomasello (2000) defende que as crianças não 

operam com as mesmas unidades psicolinguísticas dos adultos, mas, sim, com holofrases, 

ilhas verbais e outras construções baseadas em itens observados no input. Sendo assim, 

construímos um corpus com 104 vídeos de uma criança brasileira, de curta duração e 

disponíveis em uma rede social, que serão fonte de evidências para nossa investigação. 

Para o estudo longitudinal (primeiros 2 anos de idade), os dados foram classificados e 

agrupados de acordo com a idade em meses da criança e o fenômeno linguístico observado 

nos enunciados em contexto. A partir da observação e da análise dos dados de cada vídeo, 

identificamos os tipos de construções produzidas (e.g. ilhas verbais: [TIRAR X], [VER X]) e 

mapeamos fenômenos subjacentes às ocorrências, em cada faixa de idade. 
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Ponte digital: Uma conexão entre estudantes de Magé (RJ) e estudantes 

Mebêngôkre de São Félix do Xingu (PA) 
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A ‘Ponte Digital’ é um desdobramento do projeto “Interagindo com a linguagem sem 

preconceitos” (apoio FAPERJ) e seu intuito é fazer uma conexão entre a comunidade da 

Escola Municipal Manoel Francisco da Silveira em Magé (RJ) e a comunidade da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Indígena Bepkurwyti, localizada em uma aldeia 

Mebêngôkre em São Félix do Xingu (PA). Por meios digitais, estudantes do 6° ao 9° ano de 

Magé vêm trocando mensagens com estudantes da escola parceira no ano letivo de 2023. 

Essa ponte é mediada por uma equipe interinstitucional formada, no estado do Rio, por 

professores da Manoel Francisco da Silveira e por estudantes-bolsistas de Iniciação 

Científica da UFRJ. Para além das atividades de produção de textos orais, a troca de 

mensagens vem permitindo o diálogo intercultural, evidenciando semelhanças e 

diferenças entre as duas comunidades. Em várias das mensagens, estudantes Mebêngôkre 

empregam também sua própria língua. Desse modo, o intercâmbio estabelecido atua, 

ainda, no sentido de levar os estudantes e a comunidade escolar mageense a reconhecer e 

valorizar a diversidade linguística de nosso país, atuando para romper com o preconceito 

linguístico. 
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DE FATO, vamos apresentar esse trabalho no XXIII Colóquio do PPGLEN 
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Sob a ótica da Linguística Funcional, o trabalho tem como propósito realizar uma análise 

qualitativa preliminar da construção de fato e seus distintos usos em diferentes contextos 

discursivos. Os dados que nortearam a pesquisa foram retirados de contextos escritos do 

português brasileiro, da aba “Gênero/Histórico” do Corpus do Português, sendo todos 

correspondentes ao uso da construção no século XX. Pautando-nos em trabalhos como os 

de Traugott (2012) e Moraes Pinto e Moraes Gonçalves (2022), argumentamos que, além 

do valor epistêmico de de fato, em que se confirma ou concorda com algo, essa construção 

também pode se pôr como um mecanismo de oposição, protegendo a face. Embora este 

trabalho ainda esteja em estágio inicial, já foi possível observar, através da análise de 

dados, um número significativo de ocorrências da conjunção adversativa mas relacionada 

à construção. Essa relação faz com que de fato se distancie um pouco do seu valor 

prototípico de concordância total com o conteúdo enunciado e passe a mostrar 

concordância apenas com uma parte específica do dito, com o objetivo de retificar o 

restante baseando-se na sua própria perspectiva. 
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O superuomo dannunziano nos romances Il piacere, Le vergini delle rocce e Forse 

che sì forse che no 
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A pesquisa tem por objetivo examinar a presença do mito do superuomo nos romances Il 

piacere (1889), Le vergini delle rocce (1896) e Forse che sì forse che no (1910) do escritor 

italiano Gabriele D’Annunzio (1863-1938). Nestas obras, evidenciam-se os ideais e as 

reflexões artísticas e políticas dannunzianas sobre uma Itália recém unificada, 

distanciando-se, porém, do conceito de romance-histórico (ASOR ROSA, 2009). Nesse 

sentido, os personagens principais masculinos encarnam a função de porta-vozes dessas 

propostas nas vestes de um modelo superomistico dannunziano (CIMINI, 2016), que se 

desenvolve e se evidencia em diferentes ambientes. Cada personagem representa, desta 

forma, um momento dessa construção, que nada mais é que a construção também da 

própria reflexão do autor (ANTONUCCI, 2011) acerca do Übermensch, do filósofo alemão 

Friedrich Nietzsche (1844 - 1900). Assim, Andrea Sperelli, simbolizaria o início, Claudio 

Cantelmo, o ápice e Paolo Tarsis, o superamento desse modelo de homem ideal a ser 

atingido (BATTAGLIA, 1993 e BALDI, 2008).   
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A estrutura genitiva do árabe e a formação de palavras 
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Propomos, nesta apresentação, mostrar os primeiros passos da pesquisa sobre a iDafa 

(“anexação”, em árabe): uma estrutura genitiva da língua árabe que, geralmente, expressa 

posse (bait al-bint: bait significa “casa” e, al-bint, “a menina”, gerando “a casa da menina”), 

mas que, segundo nossa hipótese, tem se constituído em uma estratégia de formação de 

palavras produtiva na língua árabe, conforme estudo de Silva e Kiebitz (2020). Nessa 

formação genitiva – um sintagma nominal, formado por dois ou mais nomes e, segundo 

Ryding (2005), expressando uma relação em que a primeira palavra é regida pela segunda 

e, assim, sucessivamente – observamos que além de uma composição sintática aleatória, 

estão se formando vocábulos na língua como “filha do meu tio” para nomear “prima”; 

“bola de pé”, para nomear “futebol”. Embora a maioria dos gramáticos árabes só discutam a 

formação de palavras no idioma na perspectiva da derivação, entendemos que as 

estruturas de iDafa que nomeiam podem ser interpretadas como um composto e 

pretendemos apresentar, neste poster, um corpus de palavras árabes formadas pela iDafa 

que está sendo constituído na pesquisa. 
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CONTINUIDADES E ROMPIMENTOS NA CONSTRUÇÃO TEÓRICO-CRÍTICA 

EM TRABALHOS DE PÓS-GRADUAÇÃO BRASILEIROS SOBRE LITERATURAS 

FRANCÓFONAS 

 

Eduarda Pillar  

UFRJ – Bolsista Pibic 

 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender os processos de análise que se constroem a 

partir dos estudos de obras de literaturas de língua francesa nos trabalhos de pós-

graduação de universidades situadas no estado do Rio de Janeiro. Busca-se observar se os 

estudos comparativos entre obras e autores brasileiros e francófonos ocorrem a partir da 

abordagem das tensões que se formam na relação entre ambos os campos literários ou se 

mantêm uma tendência teórico-metodológica tradicional que trata de evidenciar 

influências historicamente naturalizadas. Foram observados todos os trabalhos finais de 

pós-graduação stricto sensu relacionados à área de Letras (Literatura) de quatro das 

principais IES do estado do Rio de Janeiro (UFRJ, UERJ, PUC-Rio e UFF), produzidos 

durante o período de 2013 a 2018. A partir desse corpus inicial, propõe-se analisar os 

discursos teórico-críticos mobilizados por pesquisas de pós-graduação sobre obras 

francófonas, a fim de pensar a literatura, por um lado, numa perspectiva político-histórica 

(CASANOVA, 2002), na qual relações de poder e domínio possam ser debatidas, e por 

outro, numa perspectiva translíngue (ANDRADE/MELLO, 2019) e extraterritorial 

(STEINER, 1900), na qual se reflete sobre o atravessamento de diferentes línguas, culturas 

e formações discursivas numa esfera literária global. 

 

Palavras-chave: Discursos teórico-críticos; Literaturas Francófonas. 
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O funcionamento de partículas focalizadoras em russo e sua respectiva tradução 

para o português na obra Crime e Castigo, de Dostoiévski. 
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Neste trabalho, investigamos o uso das partículas discursivas dazhe e li com função 

focalizadora em russo, na obra literária Crime e Castigo (Pretuplenie i nakazanie), de 

Fiódor Dostoiévski (1821-1881). Adicionalmente, observamos como tais partículas são 

traduzidas para o português. A partícula dazhe é caracterizada como uma partícula de 

valor inclusivo (até) e, quando associada a partículas negativas, pode exibir semântica de 

exclusão (nem). Já a partícula li é caracterizada como uma partícula interrogativa, 

geralmente utilizada em sentenças interrogativas polares e em orações encaixadas 

dubitativas, sem correspondente em português (cf. Shvedova, 1980). Para desenvolver a 

análise, consideramos a abordagem desenvolvida por Lambrecht (1994), para quem foco é 

uma categoria relacional, que diferencia pressuposição e asserção em uma proposição 

pragmaticamente articulada. Para desenvolvermos a análise, consideramos o texto original 

Prestuplenie i nakazanie, publicado pela editora Nauka (1989) e a tradução “Crime e 

Castigo” para o português, realizada por Rubens Figueiredo e publicada pela editora 

“Todavia” (2019). Resultados preliminares indicam que as partículas em pauta recebem 

ampla gama de correlatos no português, que, aparentemente, mantém semântica 

focalizadora, ainda que, em alguns contextos, possam exibir deslocamento de sentido.  
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A presença dos mitos clássicos em Alcyone de Gabriele D’Annunzio 
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Esta pesquisa investiga a presença, a função, a apropriação e a reinterpretação 

(ANTONUCCI, 2011) dos mitos clássicos no livro de poemas Alcyone (1903) do poeta 

italiano Gabriele D’Annunzio (1863-1938). Inspirado pela obra de Ovídio, Metamorfoses, 

(ANTONUCCI, 2011) D'Annunzio incorpora elementos mitológicos em seu texto, 

promovendo uma perfeita atmosfera decadentista (BINNI, 1988), caracterizada pela busca 

da beleza, da sensualidade e do artificial. Dessa forma, o autor se utiliza da mitologia 

como um elemento simbólico e estético que, junto da natureza e da metamorfose, 

oferecem o ambiente ideal para as suas criações poéticas. É nesse contexto que é 

proporcionada a transmutação do ser humano e onde se ressalta a sua conexão com o 

divino. Evidencia-se, portanto, que o panismo (BELPONER, 2019) é uma busca constante 

do eu-lírico alcyonico, uma vez que é por meio dessa dimensão panica que a figura 

mitológica reimaginada por D'Annunzio pode sofrer metamorfoses. O recorte da pesquisa 

a ser apresentado na edição XXIII do Colóquio de Pós-graduação e Pesquisa em Letras 

Neolatinas evidencia a manifestação dos mitos clássicos no livro Alcyone do poeta 

italiano.  
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O povo Kaxinawá, pertencente à família etnolinguística Pano, habita a região do Alto 

Juruá, Purus e Envira e se autodenomina Huni Kuin, expressão associável a “humanos 

autênticos”. No lado brasileiro da fronteira com o Peru, distribuem-se em 12 Terras 

Indígenas e uma parcela considerável dos Kaxinawá é bilíngue em Português Brasileiro. 

Nossa pesquisa contribuiu para a identificação e análise de possíveis características da 

etiqueta interacional (Maher 1994) de falantes de Português Kaxinawá. Nesse sentido, 

nosso principal objetivo era reunir evidências de que particularidades da cultura 

interacional dos Kaxinawá transpareciam em interações comunicativas transculturais. 

Durante os dois anos de pesquisa, com apoio financeiro da Faperj, foram analisados 

registros sem-edição de interações transculturais, procurando-se realizar uma comparação 

do comportamento discursivo-interacional, entre, de um lado, interlocutores não-

indígenas e, de outro, falantes de Português Kaxinawá. Focalizaram-se estratégias de 

transição de turno de fala, assim como a duração das pausas inter-turno. Nesse percurso 

de investigação, observou-se que, via de regra, os assaltos ao turno são performados pelos 

não-indígenas que tendem, também, a realizar pausas inter-turno de menor duração.  
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A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E CULTURAL EM UM LIVRO DIDÁTICO DE 
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Com a promulgação em diversos países de leis que garantem os direitos linguísticos do 

cidadão, como a Lei Geral sobre Direitos Linguísticos dos Povos Indígenas no México, urge 

investigar o tratamento que recebe o tema da diversidade linguística e cultural em livros 

didáticos de espanhol como língua nacional. Para tal, a presente pesquisa inclina-se à 

análise do livro Lengua Materna Español 1, um livro didático que circula no México cujo 

título parece excluir os estudantes mexicanos que falam outras línguas consideradas 

“maternas”, como as centenas de línguas indígenas difundidas no país. Como exemplo de 

uma expressiva língua indígena, tem-se o náhuatl, que em um contexto histórico-

linguístico chegou a ser um dos idiomas mais falados no país, antes da difusão da língua 

espanhola no período da colonização. Analisamos, numa perspectiva glotopolítica, as 

ideologias linguísticas presentes no livro a partir das formulações de Abreu e Jacintho 

(2014), para quem o espanhol é uma killer language, ou seja, sua imponente presença em 

um determinado território acaba por suprimir outras línguas. O objetivo deste pôster é 

expor como o livro didático supracitado trabalha o tema da diversidade linguística e 

cultural. Busca-se observar se esta questão norteia todo o material ou apenas um capítulo 

isolado. 
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O presente trabalho, contemplado com bolsa PIBIC/CNPq, que faz parte de um estudo 

maior sobre os cantos carnavalescos, gênero musical de grande popularidade voltado para 

o Carnaval na Florença dos séculos XV e XVI, tem como objetivo investigar o tema do 

erotismo manifestado nos cantos de Lorenzo o Magnífico (1449-1492), que exerceu o cargo 

de senhor de Florença de 1469 até o ano de seu falecimento em 1492. Os cantos 

carnavalescos se caracterizam como um elemento de arte profana, nos quais são tratados 

temas considerados humanos, que variam desde o obsceno ao moralizante. Na presente 

fase do estudo, será analisada a presença do erotismo nos cantos atribuídos a Lorenzo o 

Magnífico a partir da definição de Octavio Paz (1993) que define o erotismo como um 

refinamento da sexualidade, sendo uma expressão exclusivamente humana. Ainda 

segundo Paz, o erotismo apresenta duas dualidades: vida e morte; e repressão e permissão. 

Nos cantos, o erotismo aparece como um desejo por prazer como um fim em si mesmo, o 

que leva a uma motivação para viver e desfrutar da vida e de seus prazeres enquanto ainda 

é possível. 

 

Palavras-chave: Lorenzo o Magnífico; Erotismo. 

 

Referência bibliográfica: 

GUERRINI, Olindo. Canti carnascialeschi: trionfi, carri e mascherate: secondo 

L’edizione del Bracci. Sonzogno, 1883. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



XXIII COLÓQUIO  
DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM LETRAS NEOLATINAS 
PENSAR LINGUAGENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
TECNOLOGIAS E PERFOMANCES NA PESQUISA 
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Mágico de Massimo Bontempelli 
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UFRJ 

  

A pesquisa, em fase inicial, tem como objetivo analisar a metafísica e o realismo mágico 

representados nas obras de Massimo Bontempelli (1878 – 1960), tendo como foco 

principal o desdobrar da consciência humana para além da realidade tangível. Assim, o 

objeto de análise consiste nas obras: “La scacchiera davanti allo specchio” (1922) e “Eva 

Ultima” (1923). O contexto histórico italiano do período – pós unificação italiana e 

crescente poderio do fascismo de Mussolini – suscitam o questionamento a respeito das 

bases do pensamento italiano no momento. Sendo assim, inicialmente, está sendo 

analisada a primeira obra e as dualidades nela representadas de um ponto de vista 

filosófico e racional, a saber: o tempo versus o espaço, o consciente versus o inconsciente, 

o poder versus a inocência, o medo versus a curiosidade, a identidade versus a imagem e a 

morte e a finitude versus a vida e a infinitude. De modo sucinto, o tripé principal de 

análise envolve o espelho, o jogo de xadrez e a percepção do menino, estabelecendo uma 

relação entre tempo, espaço e sensação. Para tal, como suporte teórico, estão sendo 

utilizados os estudos de FREUD (A Interpretação dos Sonhos), SCHELLING (A filosofia 

da mitologia e da arte) e BONTEMPELLI (O Realismo Mágico). 

 

Palavras-chave: Massimo Bontempelli; il Novecento. 
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Sintagmas determinantes: características semânticas 

 

Ingrid Nascimento Chaves 
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Com o intuito de estabelecer uma relação entre a gramática internalizada pelo falante 

nativo e a norma-padrão explorada na educação básica, este trabalho, a partir da 

Semântica Formal (Gomes; Mendes, 2018), (Müller; Martins, 2021), observou a 

distribuição dos artigos definidos e indefinidos. Analisou-se, principalmente, a expressão 

de especificidade ou não, tanto em contextos genéricos quanto episódicos, as 

interpretações envolvendo familiaridade, unicidade e maximalidade, além da inserção de 

novos referentes no discurso (Gomes; Mendes, 2018, p. 96). Em sentenças como “Um 

professor trabalha muito” e “O professor trabalha muito” temos diferentes possibilidades 

de interpretação em razão do artigo empregado. No primeiro caso, pode ser o Pedro, que 

trabalha mais que os colegas, ou, ainda, pode se compreender que todo e qualquer 

professor trabalha demais. No segundo caso, há somente uma possibilidade de 

interpretação: o Pedro trabalha mais do que os colegas. A fim de pôr a ciência linguística a 

serviço da educação básica, elaborou-se um material, a ser trabalhado no quarto ano do 

ensino fundamental, voltado para o público não-especialista, facilitando ao professor a 

tarefa de estimular a atividade epilinguística (Franchi, 1988) e a produção expressiva dos 

alunos. 

 

Palavras-chave: Sintagmas determinantes; Semântica. 
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Da contemplação da musa à criação poética: a subversão e produção em Rita 

Isadora Pessoa 

 

Larissa d’Avila da Silva 

UFRJ 

 

Esta pesquisa examina a redefinição das musas e sereias na poesia de Rita Isadora Pessoa, 

presente no livro Mulher sob a influência de um algoritmo (2018), com uma lente crítica 

que se concentra nos princípios da crítica literária feminista. Investigamos como a poesia 

de Rita desafia as representações tradicionalmente passivas e submissas dessas figuras na 

literatura, conferindo-lhes voz e autonomia. Isso representa uma ruptura com as 

ideologias patriarcais associadas a essas imagens. Analisamos a evolução histórica das 

musas e sereias na literatura, destacando como Rita Isadora Pessoa as revitaliza, tornando-

as ativas criadoras em vez de meras fontes de inspiração. Esse processo não apenas 

questiona as normas literárias patriarcais, mas também promove a representação 

autêntica e empoderadora das mulheres na literatura contemporânea. O trabalho de Rita 

Isadora Pessoa ilustra como a poesia atual ressignifica o conceito de musa e sereia na cena 

poética, enfatizando a importância da voz e do poder dessas figuras. Isso contribui para 

uma compreensão mais profunda das mudanças na literatura contemporânea e seu papel 

na promoção da igualdade de gênero e no empoderamento feminino. 

 

Palavras-chave: Poesia brasileira contemporânea; escrita de mulheres.  
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Eterna estrangeira ou cidadã do mundo? A questão da identidade no romance Le 

ventre de l'Atlantique, de Fatou Diome 

 

Larissa Gonçalves de Miranda 

Licencianda em Letras Português-Francês (bolsista PIBIC-UFRJ) 

 

No romance Le ventre de l’Atlantique, a escritora senegalesa Fatou Diome (1968) deu à luz 

a personagem Salie, uma menina gerada de uma relação ilegítima, o que fez com que, 

desde recém-nascida, fosse rejeitada pela comunidade de sua terra natal, o vilarejo insular 

de Niodior, no Senegal. Salie cresceu como a “Outra” e, quando adulta, ao mudar-se para a 

França, tornou-se uma imigrante. Desse momento em diante, contudo, ainda que outros 

adjetivos tenham vindo integrar sua identidade, sua “outridade” permaneceu como um 

traço marcante, fato comprovado pelo trato e pelo olhar hostis dos franceses sobre ela. A 

presente pesquisa, ainda em andamento, tem por objetivo analisar as identidades da 

primeira protagonista de Diome e suas relações interpessoais, especialmente a partir da 

leitura das obras Introdução a uma poética da diversidade e Poética da Relação, de 

Édouard Glissant (1928-2011), e Estrangeiros para nós mesmos, de Julia Kristeva (1941). 

Entre dois países, duas línguas e duas culturas, Salie existe e resiste às adversidades que 

sua condição identitária interseccional lhe impõe, sem se permitir ser negativamente 

determinada por isso. Logo, buscamos entender se a personagem em questão figura como 

uma eterna estrangeira ou como uma cidadã do mundo ou ambas as situações. 

 

Palavras-chave: Fatou Diome; identidade 
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Entre a cicatriz e a memória: escritas de um corpo temporalizado 

 

Luisa Primo Rabelais 

Letras Português-Francês (bolsista PIBIC-UFRJ)  

 

A presente pesquisa, em estágio inicial, tem como objetivo analisar de que maneira a 

temática da temporalidade se apresenta e se desenvolve no livro La Voix sombre (2015), da 

poeta e tradutora japonesa radicada na França Ryoko Sekiguchi. Numa espécie de ensaio 

poético, Sekiguchi tece reflexões acerca da morte, do luto, do tempo e da memória. Para a 

autora, a experiência da memória está intrinsecamente ligada à experiência corporal. Os 

elementos sensoriais, tais como gostos, cheiros e sons, são experimentados como 

ferramentas para evocar o passado e trazê-lo à tona, de forma a revivê-lo no presente. 

Nesse sentido, a voz seria uma presença disruptiva da temporalidade, uma aparição que 

transcende os limites do tempo, conectando-nos ao que já existiu; mesmo após a morte e o 

desaparecimento do corpo. Assim como uma cicatriz traz consigo a lembrança da dor da 

ferida que a originou, a voz também poderia ser considerada uma marca dos indivíduos 

que cruzam nosso caminho. E é assim que, em La voix sombre, a voz registrada, seja por 

aparelhos ou pela memória, se encontra no presente, mas se desenrola paradoxalmente no 

campo do concluído. É algo que já aconteceu, mas que se perpetua, não se inscrevendo 

numa temporalidade linear, mas numa dupla temporalidade: a do corpo e a da voz em si. 

Uma parte avança no tempo, e nela o presente é feito de instantes passados. A outra parte 

permanece presa ao presente.  

 

Palavras-chave: Ryoko Sekiguchi; temporalidade. 
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A FORMAÇÃO DE “UM BOCADO DE SN” NO PORTUGUÊS 

 

Maria Clara Guedes Silva  
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Este trabalho pretende descrever a formação da construção quantificadora um bocado de 

SN na história do português. Para ilustrar o objeto da presente pesquisa, tomam-se os 

seguintes exemplos: um bocado de gente; um bocado de livros, etc. Para atingir o objetivo 

traçado, tomam-se por base os pressupostos teórico-metodológicos da Gramática de 

Construções Diacrônica Baseada no Uso. Metodologicamente, foi adotada uma 

metodologia de análise baseada em corpus, com amparo em análises quantitativas de 

caráter complementar. Para tanto, foi utilizado o Corpus do Português (Davies, 2008), na 

sua aba histórico, o qual contém 45 milhões de palavras e se compõe de textos do século 

XIII ao século XX. Durante a análise dos dados, foram considerados fatores como tamanho 

do referente cujos nomes ocupam o slot do SN, relação desses referentes à ideia de 

alimento, tipo de elemento à esquerda de bocado, entre outros. Em termos muito gerais, 

os resultados obtidos até o momento indicam que a construção ainda guarda alguma 

relação com o seu sentido original de 'caber na boca' ou 'poder ser abocanhado', embora 

essa semântica não seja mais transparente aos falantes. 

 

Palavras-chave: Bocado; Quantificadores; Mudança linguística. 
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A ABORDAGEM CONSTRUCIONAL BASEADA NO USO EM PRÁTICAS DE ENSINO 

DE PBL2 

 

Maria Vitória Rodrigues Gomes Mendes 

UFRJ 

 

Dentre as políticas linguísticas no nível micro de intervenção, a produção de material 

didático tem sido indicada como uma ação efetiva para transformações sociais 

(SHOHAMY, 2006), sobretudo quando foca em uma população com especificidades, a 

exemplo dos universitários surdos. Para esses indivíduos, o português brasileiro (PB) não 

foi adquirido a partir de interações família-bebê, mas, sim, via instrução explícita da 

modalidade escrita dessa língua. Dada a demanda da escrita na universidade, delineou-se 

a proposta do material didático intitulado ‘Português pelas Letras’ (PPL). Conforme 

indicações de Leffa (2007), o material partiu da identificação das necessidades de 

universitários, relativas à leitura e à escrita de construções usadas em contexto acadêmico. 

O objetivo do trabalho, fundamentado na Linguística Cognitivo-Funcional (HILPERT, 

2014; FREITAS, 2020; 2021; SOARES, 2020) é apresentar o mapeamento das quatro 

unidades que compõem o primeiro módulo do PPL, a partir dos seguintes procedimentos 

metodológicos: (i) identificação das construções linguísticas abordadas; (ii) categorização 

e quantificação dessas construções; (iii) verificação dos atos comunicativos em que as 

construções são recrutadas e (iv) identificação das técnicas que materializam exercícios, 

atividades e tarefas. Nossas análises indicam coerência do PPL com as decisões teórico-

metodológicas baseada no uso. O mapeamento proporcionou ainda a execução de ajustes 

nas unidades. 

 

Palavras-chave: Português escrito; Universitários surdos. 
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Publicada pela Revista Cult, com curadoria de Patrícia Lavelle, a coluna de livre-acesso 

“Arcas de Babel” abarca, junto a reflexões acerca das experiências que constituem a 

atividade tradutora no contemporâneo, uma série de traduções de poesia em curso. 

Operando em conformidade com uma perspectiva translíngue, Lavelle lança luz sobre os 

deslocamentos que ocorrem no cerne da escrita de poetas-tradutores brasileiros. Tendo 

em vista que as “Arcas” constituem corpus de análise de minha pesquisa, vinculada ao 

projeto “Poéticas translíngues do contemporâneo: contrapedagogias e glotopolíticas 

latino-americanas”, coordenado pelo Prof. Dr. Antonio Andrade, objetivo discutir como a 

prática da tradução e a invenção poética compartilham entre si o desejo de desencadear as 

potencialidades da língua de partida e transformar as singularidades que residem no 

interior da língua de chegada, via processos de estranhamento que desafiam os limites 

impostos pelas fronteiras glotopolíticas e assimetrias linguísticas entre língua materna e 

estrangeira, hibridizando-as. Para este fim, foram selecionadas, para análise, traduções 

poéticas de doze grupos de identificação distintos. Embora partam de lugares diferentes, 

mantêm-se interligados por um fio condutor comum: a construção de pontes que acolhem 

atravessamentos linguístico-culturais por intermédio de poetas que buscam fazer da 

prática da tradução um convite ao contato.  
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Em línguas românicas, como o português e o italiano, a ordem canônica das frases é que os 

adjetivos sigam o nome, como em “o brim azul”. No entanto, existem exceções, em que 

alguns adjetivos podem aparecer apenas pré-nominais, enquanto outros podem ocorrer 

em ambas as posições, mudando o significado. Para explicar a sintaxe dos adjetivos nas 

românicas, Cinque (2010, 2014) propõe duas fontes sintáticas: antes do nome, adjetivos 

estão em projeção funcional e têm uma única interpretação; após o nome, a interpretação 

intensional indica projeção funcional, enquanto a interpretação extensional indica 

relativa reduzida. O Português Brasileiro (PB) tem três subdivisões: (i) adjetivos que 

ocupam apenas a posição não-canônica: (ii) os que aparecem apenas em posição canônica; 

e (iii) os licenciados tanto antes quanto depois do nome, com mudança de sentido. Gomes 

e Sudré (2020) propõem que estes últimos correspondem a uma classe semântica, a dos 

adjetivos graduáveis. Testes independentes os identificam: ter oposto, poder figurar em 

comparativa, aceitar intensificação etc. Aplicando esses testes a adjetivos do italiano, 

verificamos que uma distribuição similar à do PB: todos os adjetivos licenciados em 

italiano antes e após o nome passam nos testes para graduáveis. A sintaxe é insuficiente 

para explicar os fatos. 
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Esse trabalho estuda o fenômeno da topicalização, que se configura em uma das 

estratégias de construção de tópico marcado, na escrita padrão do letrado português. Na 

topicalização, o tópico, que ocupa a periferia esquerda da sentença, vincula-se 

sintaticamente a uma categoria vazia no interno do comentário, como em (1) “[Do código 

genético baptismal] i, não constam ___ i os genes de ditadura na igreja.” A pesquisa está 

fundamentada na Teoria de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981), em particular na 

descrição formalista do comportamento do PE em relação ao objeto nulo (RAPOSO et al., 

2013). Assim, o objetivo é investigar a frequência e descrever as características 

morfossintáticas e semânticas dessa estrutura a partir de uma amostra que reúne 254 

artigos de opinião publicados nos jornais portugueses online Público e Diário de Notícias, 

escritos por diferentes articulistas no período compreendido entre 2009 e 2019. A 

metodologia adotada se baseia numa análise quali-quantitativa, a fim de que seja possível 

fazer generalizações acerca da escrita do letrado português e, como consequência, 

contribuir para o avanço dos estudos comparativos sobre fenômenos sintáticos na escrita 

culta de brasileiros e portugueses. 
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Este trabalho é parte do projeto intitulado “(In)definitude através das línguas - 

(In)definiteness across languages”, grupo de estudos internacional certificado pelo CNPq 

em parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina que estuda os sintagmas 

definidos e indefinidos através das línguas naturais. No grupo são estudadas ao todo 6 

línguas sub representadas e projeto visa descrever o comportamento dos substantivos 

presentes nessas línguas por meios da aplicação de um questionário direcionado a falantes 

dessas línguas, aplicando uma metodologia que permitirá a comparação dos resultados 

com línguas do mundo. O aporte teórico é o da Semântica Formal. A (in)definitude é uma 

categoria universal, embora as línguas parametrizem gramaticalmente esse fenômeno de 

modo distinto. Línguas como o português, por exemplo, utilizam diversas estratégias para 

expressar a (in)definitude, como a presença/ausência de determinantes, quantificadores e 

a marcação de número. Algumas línguas indígenas brasileiras se mostram como um 

desafio aos estudos (in)definitude, por não apresentarem a obrigatoriedade de 

determinantes, muitas vezes, apresentando apenas demonstrativos. Este trabalho 

pretende capturar a expressão da (in)definitude na língua indígena brasileira Mebêngôkre 

(Kayapó) pertencente ao tronco Macro-Jê. 

 

Palavras-chave: Semântica formal; Línguas indígenas. 
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A angústia e a melancolia nas produções teatrais de Gabriele D’Annunzio 
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A pesquisa, que se encontra em fase inicial, tem como objetivo analisar as duas primeiras 

produções teatrais de Gabriele D’Annunzio (1863 – 1938), tendo como foco principal os 

sentimentos de angústia e de melancolia encontrados nos personagens principais. Com 

isso, nosso objeto de análise são as peças trágicas: Sogno d’un tramonto d’autunno (1989) e 

Sogno d’un mattino di primavera (1987). As personagens, La Demente e La Dogaressa 

Gradeniga, respectivamente de cada texto, compartilham a mesma situação, ambas sofrem 

pela morte de seus amantes, mesmo que por razões diferentes. A trama das duas peças faz 

com que os sentimentos de angústia e de melancolia causem diferentes reações nas 

personagens. La Demente sentia uma grande culpa por ter matado o seu amor, já La 

Dogaressa Gradeniga, não sentia culpa em ter matado o seu marido, mas sim, de não ter 

conseguido fugir com o seu amante. Nesse sentido, compreende-se que os sentimentos de 

angústia e melancolia, conhecidos como o mal do século, são fatores importantes para a 

caracterização dos personagens das duas peças teatrais dannunzianas em análise. Para 

isso, utilizaremos como suporte teórico os estudos de TERONI (2019), OLIVA (2017) e 

ANTONUCCI (2011). 
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